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Diário deS, Paulo—H»ria olllcial DB qual lem pu- 
blicadas dlgunia'i luia uUNtismvule Eiiicciuiiidii pelu 
fii cíidüiilH dn pmtiucia. Publicnçica (ledidia. tiizeii- 
lha Mídij se IC o ai^ijuilili): 

SEMEHIES DB íLCL)Díí>~0 3r. JuAo Adoljiho Schriiz- 
nirjitr maadiu tir dus Bstsdua Uoidut, niil u tunlus 
kIlugluminis úo seoiuiiies de e>Mudãa lura diitcibuii 
cum ef U9 aniii;»» c Wr^urieá do iiileiior da  [iruiicicia. 

Ji Cticguu * esla Cs|jUa] eisa graiidH |ji>içia de s»' 
nicule) a <)ue u diguu ui'guciBUle (jtiiii'iosauieulH vai 
dtr aquelle dtatiaK. . 

A Provinda áe S. /'aulu—Havi-ita dos júroios em ■ 
qual lelpiiDdo ao ultimo atllgo du Dianu at S. I'aulu 
» irapellD da slluação em qua le adia a cidsdu du Sin- 
lo!. Chroiiica (igilimuiilar. Município daTaubaií. líi- 
larior. A guarra da Uii'Dle. S^icfiu livre. NuLiclacio. 
Em l.ilhotim encela a publicafiu de um rnniauca cuni 
o titulo Offlani, pur Duiuas Filho [iraducçâo de caso). 

PARLAMENTO 
[Ccmara temporária 

Na sestln da 93 fui apptoiodo i^m I ■ di.-cuisiu o 
piiijecl" c|ini riform» a cudigo cnroipnl. 

A iriji..'r.iii' nin du >r, Uiug» de Vasciincetloi i en- 
rvrrada a Oi*i"i ^ã» du adiaiai ni» da dlícuMãa du pio- 
jt'Rti) de limius Milce Minas e üuyai, e negado o odia- 
mciito padido paio! ics. Ttooiy a iJacduau de Meoetasi 
etilra em discutslu o prijccto, lumaudo a palaita o sr. 
1'e'digàa Malhüirus, que >iu<^tenta os diraiins de Miaas 
a lar pur liuiile i> na da S. Marcas. 

A liiscutitu È adiada prta hura. 
Dado (lara ducutiá'» o orçanianio da impnrio, o ar, 

José A ngelv requer e í appruiada o eucanameatu d* 
discusíiia. 

U ar. Iluirla de AtPTadn, (pala ordem, pede « nblem 
a raiiiida de auaa fmeDdBi. 

E'apptovada a proposta do gorarnn com a< emendai 
da cummisii.1, sendn ri'ijuiladai aa du <r. Andrade Vi- 
g.eira, relatiria au subiiiliu, aiimaolua du ir. U. Falip- 
|ia. e!c. 

Iluraole a •ulaçio, cuin o lim da diilgil-a lumam a 
pa'aira, pela urdi'm, vs tri. rauusy, Aiidiada Figueira, 
igiiociu Maiiina a J<i>é da Ali-ucir, 

l^aasuridii-ae i discu»ui^o do urçinieota do niiniatario 
da justiça, lunii a palarra o br. Uaiilaí. 

li orador coanr;a drclaiaiidu (|ue ío lircsse am visla 
dimuiuiçào na veiba da» desptzan do orçanieiiLo da 
Julliçn. Ilío lilin à tribunj, porqii» a lulnçãu a qiii' sa 
acabjra de prucader deu pru^a de <|U.i tudo te |iilju hn- 
ler no miiiialcrio, mrnov u p> ntaiu ulo da dlniliiiiír n^ 
daípaza!, mrsmo quando a piupiisla parla da um mi'iu- 
biii imporlanle da niaiuiia, cuuiu o ar. Andrade Fi- 
gueiij. 

IJuando I, ei, aicapçãa em mt'io du sfua rampa- 
ubeiroa da maiuria, rnuíitrandu tir-se in^piraiio naa 
Gunrtuienciaí publicai Dada (dde cunirguir, muitu lua- 
Dos podeilu oa meiLb'iii da oppoMçlo radical. 

<'"nlinuando nesta ordem da idfiaa. o i>iadur canclue 
qiiu a câmara uu volarl luin orçameulu cum dalicil, ou 
ri'laii impubiu:i para ci.bril'u. 

A pniiiuiía hypotbi'sa nAo ^dJe agradar au oiador, 
porque   lotar uui oiçauieulo com deUcil luipoila uma 
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XXI 
A COUIIMAO K^ral 

Abaiiiram-ie  ai c^tabioia  o   uma nucem de fumo 
(ppalcceu em meio da ooitii ao [migo da Qluira furmcd 
prloi anldadiit. 

Um metmo grilo, grilo lerri>el, despadaçador, um 
bildo de ddr a dti rai>a lahido Do mesmo intianle de 
quiuhaulas b.'tca* humanai, loipoodou & drlUDfÇlU e 
precedeu um lugubre iilrocio. 

O luiiio ao diisipar-ie, daiiou rer um monilo de ca 
daiDiaa em meiu doa quaei te agílaiam aqui e aculji 
tIguDs me Hl broa coU'uliuf. 

Sd tiei chrlBiiuei tlnbam eaeapad'i i muttif.ra dea 
cl'Ka. 

lie [lí « por ttai de uma barreira de motlof i agoui- 
*«Dle« pareciam etlar pelrificadua pelo «íptato a Dio 
Ur cdntcieDcia da aua aiiuaçáo. 

Alua, eleiaodo-ie.de [apenle acima da um pie- 
aiido qua a roubou por um m >mi:nlo t •nii, itlumiuuu 
Mm aeua pallidua raloa Uo daiolajor a*pcclaculu 

— OciBiiradoi t diiie tte^aa dirit(iDdo-ia aot leui 
aoldado*. Nto malaiam lodoa, Vamot I lerminemoi 
depreaaa I ' Acabeoi com etie* talleadorei e a ca- 
minho 1 

Alxuoa cartiitai lurnaiam a eartegar •> armia : o> 
tiaa padenie* nlo te meeheraoi. 

Fernando, impauiret, euolamplaia con olbar aom- 
bilo cata Usada ir carDiQciDa. 

Machurlla, locoiiado mui Diglifeolemaotc ao caoo 
da)a<» iraadé eanUaa, aisobiaia laaipta o leu iolet- 
piaarrltolaro. 
. paTlt>M ao lanfa o piar tinifbo du a«H agovrei- 

dlmmuiçío do nosso icrídiio intnrno a eiteroo ; á se- 
gunda liypmhBse lambem nio seacommodnil porque, 
orador a upposiçãa, jí lêm jiio e rooolem que oio di- 
rio sou talo iiain lomiitamt-nlo d- iiopoilo!. 

O orador ptssn a dizar qua em theaa uslí coniencido 
daquuüpLivih deve sHi chama lo a cunlribuir, guandu 
as circci mal alicias eitjam, mas nu caso vertente nega a 
l><ffilimidiida dua imposloa. a ascendendo ao sy a lema 
financaifii actual, conclua que a sua marcha cum pro- 
metle. niiojA o preaenla, inu^ n luiuru do pali. 

U urcmuBHlo da junliça, dii o orador, iilo comporia 
leductS.'S e pcunomiaí ; é tamanha a aua importância 
qua, para fararam-sa as ri*f,)rnna que a paii reclama e 
elevar u uivai da m gislifliura, nâu se lurtaria a vular 
mat'j algumas cantanan de cnnloa. 

Ü qun ü otad-jr nuar aabor éae lemos justiça, sa o 
puder judicial tatiilui a aegiirtnçi publica, sa os defei- 
Uia dasse podpr v.m da pp(|uoiihai da despeia, ou se 
também Ja inhabililatão du pansaal, 

lli9Ea a Coiu-tiluiçãa r magistratura iodependenla, 
mjigialraluia parp.liia ; indague-se, puis, tu) que eali 
a indi'pL'ndancia da msgislialura. 

ISàa a lemos, di/Pm lud.is e aproprio miniilrano 
seu ralatoriii, quandu deplo'a qua ella nio n'j» a dese- 
jada, B dii que alia nãu ejlí na iníapendBncia du< go- 
varnus, dai pailidos e dus podnrosoa, e ainda mal), 
que ) indapendencia du magiitraju to ia dero á do ca- 
racler dii individuo. 

Miis a independência de um poder, dii o orador, nÍo 
deve dapiindar do curaciar do individuo. 

I'as'sndo í iiÍLirma judiciaru, dii u orador que fila 
loi combalida pala uppr.siçiu, porque tú melhorava os 
recurs.I» mjleii^es, mas nau melhoraia a parto inlel- 
lectnal e moral da msgiiiratura. 

A l''glslnçiu judiciaria, puuco au quasi nada melhn- 
loii : ha pur ella um cahos, denunciado paloldro, peloi 
advogados e Iribunaes. 

A lai prucuruu coarctar um pouco oe abusos ao lo- 
cantii âs prisdi's pie'culivas, mas u cano é que ai auc- 
tiitid'-dus iibutair,, ui duleg-idj.i a subdali'gadoa pren- 
dem lura doj cas.is marcidoa na lei. 

Apesar d ■ ser pennena a cuOiiM^Ari já sa pflda re«o- 
gaçto da lei, resiiiuinjj aiis dalegadoi o poder da 
prendiT. 

Ilá-so o orador pressa em p'olislar conlra qiialqoer 
jUaiaçáo a rimpeila, porqua a oiputiencia pruruu qua 
aia a prisão pievaoLiva uaia ainia Cuiitia i liberdade 
qui r civil, quer polilica. 

Subiisle a piKãü em llagranlo e noa crimes inallan- 
;avri! ; levantando puis, a li'b:e de que a sociedade a>- 
t& desarmada, niu é intempestivo o proteilo da upposi. 
(to, e o oiudur pede ao sr. mmialru qua não se deii9 
arrastar pelos que querem u império do arbítrio. 

fasia t censurar o aclual >r. ministro diis aitranjt'l- 
los, pur haver daiiadu a pasla d« jisllça, dapois da iic- 
cupal a pur largo tampo,  duvaiidu purlanlo ler colh.d 
elemrnlus sbbie alia. 

Vei bani u i>>u pap I, iii u orador, hivonlou a poei- 
ra, deu rahjlu aos tribuna'!*, formnluu cun<iilia.i e 
quando devia auxiliar a camaia, ubiit, aicessit, evaait, 
erupil,, 

l)â por bi<e á s<iei''d.'ide a inslrucção e a justiça ; 
quar saber in o si. minj.'>lrr) da j'ií>iç., d-i tci:iirdo cum 
o do império quar tainbi'm TIAU resplender, corrio faz tw- 
te ao sr.   Franklin Durij s .hre  a insirurçAu, e cunier- 
vanili.s"  em  tio-içáii   "■■gíliin,   cm Iir  qiie, cmii- 
nuariilo a ifienhil.ijTi li.i sa^^ún. ipf parece   pru;jihsital 
pi>r parla do ininii-tiriu, ni'ijali»i, iiu.milu o paiz rocln 
maia   fraiirninanlu   dixii -ja vlli aiieartada sam 
pia ae furmula iji.alijuiT m. .i í niuiHi .^i^onieciTi I'oiii 

a instiurçãkr, p<'ld qunJ huiiva .: ■■ uioi iinari u para logo 
concnirar-ie u parar nu) edituiui u.iEiJudoi coiiatiuir 
na rjite. 

Ginlinuaiidu em cniMili.r.tò';) sobro a mngislialura, 
d z  o 4<radjr  que ella 6 Fi'ancamAnta pi'liiica, e embora 
rapiaianta   um alto   pudtr polilicu 6   uma :impl.'i  de- 
pendeiida dos iiiiniilres. 

H^de um uuvici.^do da iu8glf'lr.>tur9,para que nij on- 

raa, e^tl,^utadat pela d:'tona{;A<> que linha atroado as 
inunlanlia', e umi muliidau d-ab ilies, Istajandu a 
pier.i,  il'i'Cievia circulo:!  no ar acimi dus cada>'eiHS, 

Saaiam nuioi titus ; doa iJiisioneiiui que tinham II- 
radu d>' pâ cahiram duus labiu oi cadaverai d i seua 
Compinhnlrijs. 

U ulumii qua náo linha aindi aidu riclima, impaCTO- 
te. loui duvida, por terruinsr com aijijella moriu 4|ua 
parecia o&o ijuarer apoderar-ia dalle, pssiuu put aohra 
ua cadararea e teio cuJloeat-<e em freoti doa soldadoi 
catlitl.>a, 

~ Lnliii, matam-me 1 grilou i |ld cim 'oi eslrsu- 
gulaia, au dâm-ma uuia arm^i, que e i me mato I 

— 1'i'bre diabo 1 murmuruu Muchuello em lieote de 
quain ellu se uchava, reulmenle tenho dú dclle. 

I'., camprth-ndando a coiamisciaçia lia teu modo, 
o luidadumandigo miliau a >';pingirda á eira 

O mov,maulJ qua u pil-iMueiio linha Falia, c,<l- 
lacava-o i d .ut pii-us da Feritandu, e os raios da lua, 
rel1aciind<i-io sabre ella,  illuminivtm-lhe O íOilo. 

— Lidu>a, o tau amig>i du infância I 
— Fernando 1 repeliu Andiéi com eapiolo. Fernan- 

du Urilu-a, u e,luJallla du Salamanca I 
— Kile meimo. 
— Vamos, acabemos com ítlo, lo|i'rrompeu brutal- 

m-nia Rrjna. 
~ Ella homem i meu amigo I respondeu Fer- 

□andu. 
— Rmbora I Enlio, mala-o lu meamo I 
— (juero que elle liia I 
— É' impoiai'el. 
— Eu rftpundu por elle I 
— Com i breca I It* do morrer I 
ü o brutal official puiou d.^ uma pitlola que liab* no 

cinto. 
OI olhot de Feioanlu Oamniejiiam. Tirando lam- 

bem umi piilola dnt coUrei. cubiiu com o teu corpo O 
pmianeiro ameaçado. 

— Tiro a tifo I eiclamou, ameaçando Rajna. 
Eli* iMuou bramindo com enérgica jura. 
— T'aidor I ciclamou «lie, queres eoito proteger aa 

cbriitinoi T 
— Nto tau tiador, rãtpuodcu Fernando com loz Qr- 

me, e ninguém o aeradita, mat quero qua •■!« homen 
•ira • ha de liiar. 

— E* niatar qn* au esmpia aa ordtu qiM rtcabi.    | 

Iro o libitrio do goterno na egcolha e nio se anoro 
em critério, com prejuiio doa mprilü! do individuo. A 
IMI diapeoaa oulras provas que n&o o patronato, o dahi, 
satvaii'aa Picepçõ-.s, nin haver juizes rouoicipaaa que 
poisam eiplicar aa mis iiomes;âes, e a dapandencia 
mpdiatt dj ministra e immadiala do seu ptotuctor. 

Si>gue-sn a absorpção pela pobllca e a perda da seie- 
nidade da juiliça. 

U maainu se di quanto a nomeação dus juizes da di- 
reito, alguus ilnt quaea ooin requerem, por taram pro- 
leclur^. junto ao niinialro. de modo que us qua maia 
prosas dliu em sau desabono durante o qujlriennio do 
juisado municipal, flndu o ultimo dia, siu nomeadas, 
priltrindo magisliadus de reconhecido merilii e ine- 
tfn ação. 

Cila diversos nomes da magialradus de soa província 
que estão nvulaoa. No eiqoecimento do marilo e aibi- 
irio do govarno lí a caosa da d cndoncia da inagislra- 
lura, e para ramadial-a acunselha a scpnríçio abiulula 
da mggislialura do padar eieculivu. 

Quanta ao concurso lembrado paio relaliirio, o ora- 
dor enlande quo alie não bssla de per »i, porque nam 
siS a inlelligencia é npcesaaiia, duve eoncorrer a hu- 
acstidade j dihi a necessidade de allestadoi dos aeui 
precpdenles. 

Em vlsla daa primeiras nomeaçü'S, o 'irador não 
aceita a anliguidade como base da escutba das desem- 
bargaduras. 

1'aasa ■ censurar as nomeaçües para as rolaçôei de 
Mstio Gros.io e Gnyaz,porqueus que pudiam ser luauda- 
dus para li,são-a para oulras,e nomeadus velhos magjs- 
Iradus, cheios de serviçal, que le 'Sam iibrigad"S uu a 
acaitar ou a pedir apasauladorla, 

Não quar a atipprea>to desias lelaçAos; entende que 
as nuvoa desRmbsrgadarei d.veriam ir para lá diils an- 
nas, sendo dapois remuiidus. 

Hruvado que a ma;;' t iiura eslí na d"pandoncia du 
govi'rno alé ao SupreUiu Iribunal de Justiça, o oradur 
pergunta se o gntarno quer acailsr um projecto qua dÉ 
por baiB &i DuuieBçüej,as serviços,a inlalligeiicia,B IBU- 
ralidade o anllguidad^, para astim elevar a magistratu- 
ra da sua pasij^ãii ignomioio^a. 

Lrinlinili nu masma uidern da con9Íderaç5as, fazendo 
BÍnda SHnlir a de^cuullaiiçi dos eslrungairas pari cum 
O) nossas Iribonoas. 

1'edu iiiíurmsções subre o que ha a re<peito de pani- 
lenciii.ii, e B«lendo-se sobra esia matéria fjiendu nu- 
lar a sua nacesaidade, a na duscriminaçio das prlfúcí, 
para que «e nAu dê o abusu da promiscuidade em que 
vivem criininasiis de diversas Calht^goiiaa, 

Sabre íato, dii o orador, o>lamiia ciu glDlst, 
U eiladu das prisõ'9 nas prutincias é tal que a auc- 

tundada facha us iilhus e o praso vae par, a liotic i. 
Lembrn a necossidida da .Igumas prisões ceolraea, 

para onda fo'isem us prasas do termo, pado que aa pri- 
sòas e penilPiLCiarias li^jiiem a cargo da gnveruu geral, 
e ch.nia a allençto do tr. mioislni para a rraaçBo de 
comarcas, qua é mais um ninho da protagidui, du que 
ad.-pt çáa i,< nacaaiidadei publicas. 

Acceita a idea dos Iriburiaes ,eürreGdi>naea, poi£m 
com o j ilgimiirilu dus jur.idos, limllandi-se u juiz de 
dirnila A flppl'Car a si'iileiicn. 

('haina a allançâo pura a a>lad" do larina da Cliiqua- 
Chiipia, na llihia, onda ha sáiias conllicLia, havando 
'^0 proca^^o-s nus rjuars í"*tà'i IncluiJaa p^aso-^a respiu- 
Isi-ais. 

^JO turn r.iiõ !H paia Cim-.irar o <r. iiilni-tro   d.> jui 
liçi por acla-qii-laiilií pralicaiu ; nr'gi-lh', poiéni u 
-au vatu I!PI eoulÍBn';i, H a lod i o ininiãiario ;  au cid^- 
dãii  lalvi z leiiha ili' :,cunhcar actas de j isliça, 

lermiiin. d'Z"nJ.t 'I'le, i-i» n f.inalE-mo paliLicu, auri,o 
sani f.iiiBtiMiiii raL^iLi.ii, d'--> ji ii oi pactijips fo-la-i. 
rcpPllBil'NS. a intrHiu-i^p>Tlli^<  nas alA.is. 

O sr. D.o^r. da Vmeoi.io !os cun a^a dii' "do qua da- 
si'jaria aro n^ianhar i, >r.  D.inlis »ni suai ub.aivaçóa.s, 
m.í* qua  IILI I  lóia f.ir.it  pi»'i  .l.^ar^i-ncu  no muJu lie 
Btirarar a intl i"ncM i}a aiiiariJsde. 

Jã   é   con-iJi'iaJu   pasiiuiisu   p.iiqu.'   sempre   que 

— Muitu bem I urdanu lu quo nãu miles eile mol- 
dado 1 

— Da^u, enlã<i, ubaJeeer-le T ^uh'au Uayna com 
um gaslj do!dt.'uiioso. (J'"m úi tu para mu man- 
dares I 

— S'u o ijiidB'iiB da caiiipi du ga-^ral 1 Obro em 
cm si'u iiorna .. 

— riíntii:»! au iibru em nnU" di lli I Viiiius, eotre- 
ga-m;! B-se huuiuiii, e r< liia-lii su oAu o qucires ver 
morrer. 

— Aindi ums vez, nãu oie reliro, • eila homem nãu 
ha da murrei j 

— Suldnd'S I gril u a l,Mni. fllcial, vullaQ.lo-iB paia 
oa seui ^uldadus, matem u prisioneira 1 

— Sold.alat I dn-e o P'liida'il-, a.inhaCiUf-me lodo-, 
au 'UU a ajudiulo da I'B.up.i Ju iio-i.> geoef-il. Ilc^i'i- 
•I'nlo a.jui u >ui-o c)i"F.!. SJ vu dnvo dii->ot ordens ; 
prohibu-vo< q'pe t.t juais n * p'ifiuU' iru 1 

üi . irli^lai indt:ci70', hantar.im 
Ilayni,  liiiojj put >er lai rasi'leoiia i ma vontade, 

eicumavi de raiva. 
Feinandfi rtiilgiií-'e a ell- r 
— Mdudfl  furmar,   di<ie c nu  vuz bia>e, e marche 

Fica am meu  podar  a pri&ioneiru,  v  retp-jndu por elle 
perante o geoai.il om Chili'. 

— Mo 1 respondeu lli-jna, coolliram me eite bi- 
mam e uiu daicrui aq ii uiais do que u i.'U cadi'er. 

Fernanda luiO'U-ie h-tijvi-lmeDli pallidu. 
— l'eço-le que poupfi aite humnm, luinou cll', ta- 

teado um granito eifu'ç.1 paia sj c^uter. 
— U/cuiii I reip'iadeu Reyna. Não perdSo, nem 

duu qusiltl t Ac9<o os chritiin IS paupim na oualotT 
1'uiqiia deveriimus euláo puupsl-ot a ellai T 

— Uala 1 matai grilaram algum toldiJai. A marle 
o pri-ioneiro 1 

— Heptlo, iile h imi>m t wa tmigu I brad.g Fer- 
nando Cobiindo Ahdrét cam o  aeu curpu- 

— Um cariula nlo deve ter amigo de um cbriltioo | 
nluluu Heynt.  A moite I 

— IfofiB I mona t repeliram o< tildada*. 
E Keyna, quereodi atailar Fetotodo, diligenciou 

apoderar-SB de Aodrti. 
Oi anldadoi cercaram oi Ires h-m-oi, e dei aipia- 

gtrdaa ae Inclioarim na diraecio du priiiootiru- 
— Por Daa* ! eielamou Fernando fapeltiada com 

rioleoda t^nellat qoa teM*;**aB o tea amigo.    Abai*] 

*em i tribuna é para lamentar o   ettado   moral  do 
paiz. 

Na cúria 11 o oradur impunm o crime e a anatchia, 
e enlrelanio ainda quar-se o afrou ia mento da auloiU 
dadu. 

Se a IMnc.zi Imperial vai abrir ai câmaras lançarr- 
sa irnpraíim pala rua u alA nu pioprio carro am que 
van lynitxilisaila a niunarchia. 

.Mo ha lia lúrlrt um jirnal quo trate da» queitflíi se- 
não pi'lo  ladu  do rid culu. 

A' iliia da ioiii-ill) .ntes ticlos qiiiir eiuda o oradur 
precedente quem os laço, da auloriíado si-jam deaala- 
düs ; o oradjr, a'i contraria entenda qua a atleoçáo da 
au'o'idade d"vii ser chimada para lodos os criiLes de 
liberdadii da iiiipiunsa a dü leuniij. 

A no,-saaaCiedada deva cngir-sB aua principias car- 
drriea i)a sua fuudaç.io : du um lado, os librraes repre* 
seotaad.i o prcgrns^o ; doaulru, oa consetvailorei ro- 
piesi'iilaadj a ujlabiliüad-i somai. Cjmparaudu em se- 
guida uj duis parlidoi, um au lastro de um navio, antro 
ás vela», dii iiorad-T que o pilulu é, pr-sentanienlo, 
opíinieiru a dasg jvtrnar a navio lançando fora o las- 
tra :  o piloto  i a autoridade que ao sfl'rmjia. 

Feli'aHniu o miniaterio aciuél eniaudau lazer etgu- 
ra-i ri-ucçio. 

Co-i a u arailor pracnjpnía. o niajor daaaja var a ma- 
giilraluiQ  [|] .nllur.i  di sua  rnÍ-8Í0. 

1'assa a apresenlar oo sr. mnmtro as queiiai que tem 
contra a refaruia judiciaria -machina poJeroja coutr* 
a ürJem. 

1'ar I'isa lei, us rti-trioloi visinhos servem r-cipto- 
camenSii d-i gusriJa a eriminoiui. 

(jita li.u laclu du uru crimiinsa da morle em taes 
cond-çô.i'. nil pudendo a.T pri'sa pirqua a autoridade 
não leni (.irai I >gíl pjr.i o tizar, a aiHÜa porque ot 
procenoífd pidam sar iasiaoradit era cabeça de Co- 
marca. 

Oq.ieí Tardaíe 6 que a pratica da lei prejudica 
a  dittriiiniçàu da juítiçs. 

Argomniiiaífl-aa contra a< prisSni prerontivai peta 
liburdada du viilo, enlrelanio S'grindo a opinião da 
prupria apposçá.i, essn lib mia,h itao lucrou com a 
raloirno. 

1'aaça a hier Cimsid-'ra;-il5s para provar que !ú da 
Inilnicçilo pdlu vir aqualla libardada. 

U arador iiSu é caiiirariu á lib -rdada inJivldual, maa 
'ta facial quo lam praaenciad-j, os purigus qua cortam 
na pro'incin a sagur.inçae n Irobsllio, obrigam a cen- 
surar a rafurina judicieiia. 

En anda qua o ir, Uantaa fui partidário da maia 
IrdUnda da megnlratina, não pur tentimenloj indig- 
nos de um cs»aiiia:ru, uiti p ir unir u suu pan id» quo 
maiida itãi in-hcir meadas na upiioiição. e eitrelan- 
to a misiao dasta ná i deve sor apuilas cjnaurar, mdi 
collaborar no intarcsia publico. 

Não lem o otadir prcc.d'niu ludi a rujão, oa aecu- 
laçãu de e-ta lijdsJa q ,n faz a esta sesiãu : sahiit-sa 
da uiu |ioiiud'j dt< rafuriiias-a da guarda naciuiial, a 
du etauieiilo serv.l, a judiciaria ; amend-', puis, o ura- 
dorqiiua caaiaranái |idJ.> maia tratar dj infurnua 
mas de retocar alguns p-nioadaquillas que não produ- 
ziram  n-i hi'iiellcius BSpuiailus. 

A unica icfoiraii de que ae occiípa a oppasjçSo, Como 
capaz de [iTUlisar a aaiBã-i, i a  al.iiçiu direclu. 

^a■l nonvÉiii qu.. alia vanhs â JÍM'ushã,i,' purquu 
saúda f'lia íiin a rufiirino da i-oriaIitiiii'!ia, cmin algu ia 
-i'tojid'Tu, sar!,i poiorar, p.,rquo, couío aia nt cunve- 
nienrias pj'idiria', s» paduris eli'V.ir nu nb.iiiar u 
caii'.o ; nusia NIIIIO'I CíSU currr'na paiigo a moiiarchis. 

E 1^1 dof.caurd) q larn., a naoin.iljdo L1I inslrticção 
publ ca, pu-qii! sem ell4 qualquer aysluma olciinral 
'rara a dasillu^ãu. 

E-il Ilda que a nom açiu d-is juizij nãu piida mulho- 
rar de chafra ; nà > .icr.idila ií-ub>uu na ellcacia doi 
* jni:ijri i ; si'jiaui hini o, pi n >if'is a 'i.s uulrui uma 
ciiiiedia ; liini mais cuulliuçj ua huu..'siiddde dot mi- 
niilius. 

ii>m  aa armas I    Eu   tapie<enlu   aqui   Zuraala-Ctrrc- 
gui 1 

O nome lãa cunhucilo e teipeilado do general fez 
r<'cu.ir 01 mal'- atravidui 

— Cummandanie lli'yna I continuou Fernando cam 
eoar^Li, inaU'le Foiuiarl 

K.'yEij, p.iiácu, nlu era hiimam que abaodonaiie (a- 
cilman:a urna preía qua cunuJijrava sua. Alémdequa 
■■IIH tinha duo que o pruioriairo havia de morrer, e não 
cuniprir u q-i.t ji-Mmetlãfa eui praiença dot soldidoa 
que Cimmaiidava era cuuia impossível pira o feroz 
pirlidaiiii. 

— Mindarei formir quando devo. reiponJou, mat 
jã dista que etie homem barit de morrer e mor- 
lerã 1 

K, mail rápido qoe o pen<am.'nto. rcpelliu Ffiinindii 
e tp.iuiuu a  pislala am dirrrçãu a Andréa- 

iNã I le^a lempo da faiar íogii. Ouviu-te uma dulo- 
naçãu e U'ynii cih:u fulm naJo caiu o roaio para o 
chã.i. 

Fernando, cuja cólera litvía allingido o maia alto 
gri't, fCibiva itu lha [jzor siliir ua miòloi. 

Silia^-iai tadii um brada de indignação. 
— KJ repreieat'1 B'|UI Zumolt-tJartegui 1 bradou o 

e^tudanle cum voz esirundu^a. Obro am teu nume. 
A lucile que ma daiubadacer, é c <mo re drfubedeceitu 
ao p'Upriu general e bi'm conheceis at l>:ii qua not 
regam. Morram i>s traidores e as ribeldet I Úirra-ioa 
da et' mplo eitt m-iitu 1 SdJidus ãi fusta ■ UleiratI 

A vai de Feruand > que primeiro toira acima dot 
grilos dl multidão, loi lulToCadt pela vozeria iníeiOBl 
dit pregai, das T. cil^racO.'s e hu'ros de vingança. 

— Murral  muna 1 griíaiam t',dai. 
E UB toliladu', Bgilaodu at atmat, fi:,fi<in um movi- 

mento c 'mu querendo airameçar-i* lobra o maocrbu; 
eiie, poiém, cunundo-ot aiudi por meio d« olhar, 
a'lncu'j para eija», 

1'ciiacilutieijoii na Outra pittiila,«laianiaoda-a com 
uu modo ameaçador.:!. 

— St rnire «^.ha algum que te recuie a obedecer, 
diite pautadta)aala*^iieavaDca, ettá preparada a tua 
puniç^" 1 

Os cjrhittt admirados pur 'rraii a liasquillidad* dii 
m'>ça ' IUFIII, leruaram 1  de  entre ellea algan',  ami* 
iam ot gitilbuB dtt autt etpiagardat. 

(Conuada). 



s coRftEio PAULISTANO 

iVão concorda lambem   qiisnlu »  noini^ici^ea   piri       Centuraodo que se le'inle iltiue i  para  cnoilemnnr 
il'>Uii-(iiu-)u e liüyji ;   dá-ia »o» ma|{'°lrHdus ò}n Is   esia inslliuiçáo garaatldor* á» iiassg tiberdailo e hi>n- 
■'n Ciist , se  ellej tniism    ■qm-llf  \-<utrít  por ex'Uü 
■ porque desejsm eiiat nos snabtídes da cfldfl, 

DeiiJu 4ua u umlur (ini^lBiitii MB > indicou íacloi, 
U'a tiiniencidu JH t(u« o ir. uii'iislio lui lelii na) ró- 
is es çútta. 

O oaijor anlenitii i|u > para Dom"3çíu dm migiilra- 
íl ia d.írioii sor c .iimllidd as pM'inciii) i achu rí/oa- 
'ei< ií r.ojiirai do rr. Uanm aohru o hyslpma da 
priiú ■«. Diiü penta ijiio «I|H oàu Inm muila razáo i(»an- 
lo aiJ9 rnigislradoi, muilo-i doi quaea sii quprem ir 
p>'« dal'fminal*H íiiMiiica?. 

O o^ari Jr dú aoa parLJdoa n responsabilidade da «naf- 
chia -nriai ; eilãn,aa npioiíiss irupidaí, ha Ccn!Bf>adu- 
ie« lilmraci p liln^rao-i consuttndotej ; n nada se jjil.l* 
duijar do melhur iit (laiz. do qua a d scriminaçAo dua 
parddiig, para que, d-ifraldadiii ai fuaa btindairai, 
possa o piinii ver onda eiiia a< lu» eipuranpi e ouda 
01 luuft lenioFfs. 

Enlra am considi'tafo.'s para jirutat quit os níagislfa- 
do* alo ariua i-lHiteriiJ, pr^ncipafijjenla coii a TpMrma 
reliliva.pirrque Ihe^ entregou i deci-ào sobra a malaiin, 
e aiib I! oilH puniu il<] >Í4lj cinura a relaçãii da Ouro- 
Fielo. 

T"(inina nbundiind • em canaideriçõ-^^ para privar a 
rtvrassidaiH d-i durrimi'iacao J'>^ L'ariido", repreaen- 
tand-i 1} pariido liberal Liiuipul^o para Impitdir o Pilacio- 
Da'n'tit't, II o pjrlldo cuaseriadur ■ resíituuci.i para 
garanlif a ordem 

A disc'i-3àu é ■ liada pelo hora. 

A 31 o ^nliridi a disc lisàu dj orçamento do minisle- 
rio de juiiifa. 

Occupa a inbuni o ür. Hinn's ilii Císlro. 
Anies de en-vlar a^ hiinrido^ ConaiiluracOB'ique sub- 

menu a j flilo j.iiio dl camora. o uradir pedi' licença 
par< rpnlerpreiUi i ^agacididj do ar, iniiiisl o da 
j-jitiçi, o qual, mi'iinu aTarüfiiLlu com a aua i-laiÇiio b^- 
ponlBuei, iiife tempo para eí-lre^ir-SH 8 n.iud is du 
>UB pa<ia, ^ara deml-a dtipoia, aproteilando do de- 
aailr« du carnaval. 

Ksla aifiacldadu toiib'a ao oradur urtiM la^uIa. 
Certa  raposa eataudj cubitrla de pulga" toujnu enlie 

de.ilst um ramo a inclleu-iH por um riu. A' medida qiio 
•  aguH a   molhais,    aru  as   piil|{ia    p.i-.9ando para  o 
rimo que a raprjüa   abanduno'J A c->rr'i-nte   qiiandu   *Bu 
qoB iudis as pulf^^s haviam pasmado para eltu. 

U.ramu é aqiii u nciual «r. iiiiiiisliu di justiça. 
Ha'aando a reirtrir-aii a s. ric , nuta q»» h.i miiio<>i- 

dido no »píi HipHjmite, quando a padia r. quer energia 
e ar.Iividade. 

ISo Maranhin ha o preench-r uma vaga na re1o;ão e 
outra* de jijiziis de direito o nmnicipaaa. 

R^sa muiusidada no 1'iijcdienia é om da income- 
Dlouiut das irai'<migraçõ>-a Õf pnttt*. 

O quadro da magistratura é tio sombrio, di£ o ora- 
dor, qiis nio ha lirgir a trlstei impre-aõea ante essp 
attii podar, qie a cun-iit.iiçío tanto iil'iu e que, em 
geral, não le rícommenda. nem pela inalrurção aom 
pela independência. 

Mas ainda qie deturpado pelo lício, continua n ora- 
dor, tem oi ainda aasim magiilradoa que iiáo teuiatii 
conlionto com oa mnlbores da tlunipa. 

O oradur uio quar que continue o arbítrio d" RO- 
iirao nas n'iniel;3>iijiidicia-ÍBa, porque não sci& le- 
vanlanduda mais denía ob-cu irlide a iK'i>"aiic.a H a 
Immoralidade protegida', i|ne se reg-uieraiÂ a inagis- 
Iratuis. 

I'.' preciso i,brigar o girei na .i logias fliar. quenâa 
possam 'cr 1riiispj<i.is pelu a biiri". 'ú n»lui nl i se- 
rão e^quec^dija U3 lak-utuS e a uh^Ji.fir iJ.i lü patjuciua- 
da nio aiib .d ayilupi', l^ndu ao'i'p'p fsp.l 'cvisu. 

Além jMf'0, quer o uiajor .i iiicuiiipaiibilid.idf "b o 
lula da magi lira lura : hi nelli inc -í-íJ ni - d<' h.ib lo. 
a o magii^tia.lo, d'Strnhido I'^rn a admini.trnção ou po- 
litica, ao voliar. lem miiilai vi/us (.urjijj 'i hjbuo e a 
iniliucçi) iiraici. que h.iui ailqiiii!o. 

Kstamofl ern é[iuc]i» Üniiic^-i a d.llli^jl, a no enl.into 
baroieiani-ae a4 ap'if^'utj-doiia^. 

Oi irs. mi<iiibio.t di auprrin.i liibuii^i de jii^liça, 
Marci'llinir de llr.l<> o baiãn de M'>iil4i'rrit, qii" [i>un"in 
quast um si c I1J di' s-r^'cof, aiiid* na i pi.diram apo- 
■enladurix, ciid >t -em du'ida, da neoe si.Iide ila cJade 
DO «lercicio da ini>,iii a'u'a. 

Oillru9 \& 11 fido ap'jseolnd')', rebltil'-S e ^'i){oro«r-s : 
enlra erei ciio o «r. aenad ir Figu ira d- M.'llu, ijne ú. 
DO aeo^dj, iimi coluro a da I'greji, e ciijrsaudL' o 
Orador iii.iji, o sr. dki-4i'mbf'gadifr l/idi^eru, o sr coii- 
Bi-lha^rii Clenry, que I>i HpuseniaJn, quandj .jltiii dn 
Kuropi r>ji|tuiie-cido por a■lu^OI.■^ bons arei 

a'tiet licloi 'é o orador pr:j liiu i ciabilula la da 
IDagistiBiura. 

Couliiiuindo a convidei ar o aiblrlo ii« es 'dba, nota 
que Diu ha maiu di> 9"rem e-culhiitni d' > bi'yiilire-i 
OS art, Aiiloniu iti^nnjuns e Q .eim^a- 

Sem quJ lodsgii" fui meriiua, o oí.:d.)r ocb.i immn- 
rale»* tacita d'famacio do governo B<ii maelilradua 
SAo igiioraritci nu ri^riii-^ : pi>ia inrioraucja od'i ftiiam 
eicepçlo, quanli» í viuihiidadrt ma ur [ir'Juizo ^i:ií^ du 
COiiFienal-os oumu jj'z -s A-* dueilo 

Pana B ff I ir cuniideraçõfi lobiit a su-píi(ãi nau- 
(a1 du po'o ptra aa t-niençis daquell s ma^i-lra lua, 
■na quaps p6de dizer : lenda* [i  iiyguia do alio. 

DaiB-telbo djr acceiio, laiar ena rairola da nia- 
giilralura, (jara que aoi aaiallm da calumnii lejp^n- 
dam c Tm a lua re,tuiaçè-i uincal. 

Kmbira c^niiden qu^^ião maiima a renr^^ini't^o 
da magi>lratiira. no> meios [a'a lè i grande deíi<|.^rB- 
luui. u oiad'ir não auggHr>i sliilrea ; era entinar aua 
ntP'trei. porij le iiuire i-ni iiid I q g .'B'no ú mr4V'<i. 

u'fllcil i a ipii-tli'i d-' prql.c.Kucia e c«pac dida lu- 
telli'CIiial ; deve-se riiedi'v naa pr.iraa pi.|jt .|u,c] ig 
■quilaia u iii'-riio u iiüp >»ibiiile o arb tilo. 

J'elo r uip.tr-ii e n< ii,(iri(iBçõoi do td.-u, puJ rio lal- 
fpji ver e*culliidui ot [iia^L^I'adoa, 

Kat nom-açõei nlo é poiiiiel que ot nlniitraa nio 
façam injuMifB, pDi'iue o CDiCam de pedidos; o ei- 
miiiiilro da Jiitü;* BIIBITD B poDto dc ped.r habcai-eor- 

Km alg.imía n m-içó s, pu'*m. ha di-joj.í de errar 
fc'liítaJj alilijf lirj   acl  i   dj   ir.   ci miuistro  d. 

justiça 
O oiaíor rvhia ■ p'"te.,i;ão que em Pernambuco 

M<Trt>j o sr. Uiili, 'i-e. i 's n-ui .«r.iç <( m .-auips. 
nha d'l Si', -m iu-avi-i u a bn-lhi a« lliarhuelo, 
MDdi elojiadj * tui b arurt. mi-i'-'-'-ud I n h íbilo de 
Avii, q.ja >ii ia ili i i'i>'u i-m l-mpa (it de uDIcio, 
reunia o ter lal^'iDamen'.» oe-opajj pir q'liKj a-mui 
o lugar. 

TtrmiTia ni>« naTjçij niinit qufl fna< nomeajS»* 
pas'em para o" pre«idiTiies de pfi-iiíii. 

I'.' pr ca I) 1' ■' meiiio i*nkt «aio' nu c iiiçij t d , 
(overno : F .rn i di' iM'ireii ana m'K'"'-'<i-'; sa u pa- 
lraaa(o e o emp-'th t •à--i» BI(UI»> d>< Tiom. aç4 -i T 

A< meíhrr-i pr if M C •< ii* • <M*i* a fr.ya-mi.ida d> 
IDagi<i.'*lii'*, mil lOB Uib » dM CJtisi.lt>-lioi n Keni..> 
de> (Boa^uov. 

Julgando imetçadi a iii*tiim(ti> d« fu'r. a oiador 
■aUa rm C'iBMd*r*^ ■• (ubre a art^tnáiit a utili«ij> 
4«tlt, » 07* >h<j><i< |u« CJmiiie 1', «A um I'd-tti da 
■ociedidH. Inll ir;ir>a dii dim stem i>tot dl ti <lif| i da 
■•I p-l*» J'l-i'' de d>r lio p.'iMdcjIft da camarai mu- 
■iC'pae* ' fi'tatolottt pulilicM. 

ra ; veodo eiageru no mal que nella se nola, dií n ora- 
dor qua oa leiedirtos do)Uiy slo melhoi's do que o) 
dos ouirot tribunais 

Termina eata ordem de idéaa propondo que os recor- 
aoa, qun al£ agora vio aus preaiaeptes da piovlDCia. 
pasaein ás relações de dialrlclo. 

Para melhorar ■• jury, pede o orador a realidade da 
multa, e nos eains de reinrldeiici.i a hlli doi juradas, 
a impoiKibilileçlo aos empregoa, ele. 

Induzindo pela diUlculdadi da reuniio do jiiry. o 
gra'anifl que jobruniri paia qua os liihunm a coirfc 
cionaps preencham 09 aeiis liiiH, o orador entielanlo 
arba aynnpatbica a Idea, e acnnpelha que tlmilc as aitri- 
buiçõvS de jurados diiuellas lae habilem na íi>i)a de'seg 
tribunaei. Coiu elles an inutlliaa a priiio pre'eoliva, 
cau'B de absultlções indébitas. 

Pede ao ar. minl^lrn que inllia para rpdnrir as lain< 
ao reglrDBolo de cultas, que tem »ido mal ircrbldo- 

l'a9!ando a lallar da guarOa nacional, nolaodo que a 
reliiniia nio lenha tido ciecoçin, pede ao ir. ini'iislro 
que r-Biilua a aeus privilegies luuilüs ollkiaet, que fo- 
ram suípenso9 n eiinformala «onscicnlia a. 

Paisando a tratar da rrlurma judiciaria, pundera que 
a pullcia llcou de9armad.i, e qiin i^ preciso dar-]be Inr- 
Çd, aem dar-lhe o antigo arbilrio ; oío v6 vantagem 
noa inqui'rilos, quu íO servein paia demorar a forma- 
ção da ciil^a. 

TinlsDdo das ecoiioraioa do governo, dli o orador 
que Rito nio as quo: : prova-o a resuluçlo pri-iogutiva 
do orçamento o as proposins do orçameiiio que apre- 
íeiila, onde aa deipiizas sãu saiiipre maiores qoe as do 
ex^rciriü lliidu. 

K' verdade que tem atdo doCil ao' cdrias da eommis- 
íãn lio orçnmonl.i, mas quiz ver >fl pegavam as bichas. 

Vai' oipur pequanua loclm sobre esse dafejo da eco- 
nomia. 

Ha uma veibi da cem contos para a cjnalrurção do 
Aíyli) de Mr'ndtcidado. Uma a^svciaçã') particular, ib- 
tendo Irinio ou quarenta contos pirn egual llm, com- 
prou em S. Cbrirlivam. i rua do Imperador, um ler- 
renu, am que deu principie á CDnslructãu. 

IJuando ii g fveriio ia começar, mandou-lhe a asao^ 
ciaçáü olti'ierer gralultamenie n lerrano, maa o fir, 
ei-ininittro da juniça, para ler o nomo enterrado nus 
alicerces du elillaio, nio aceitou o ollereeimenlu a 
comprou noto tatieno. 

Pado so para provar notaa comaicaa un>a verba de 
cem contou ; o tiradur I'ou^idera qoe pnr ePai i» gover- 
na couIiBstando a p>.lítica du gabiiiela 10 d.i Julho, que 
por um avlüo do mmlilro da justiça de eiiláo, o ar. José 
d» Alencar, reciiDimendava prudência na creaçáo iln 
cumsrcas. vao açulir aii preaideiicias para semelhaiitaa 
creações. 

Pas9B a eit anbnr uni aviso do sr. ei minitiro da 
eiirangi'uus, que fei jil- am mi po>içãn n 2' juii de 
direi'u da capilal du Maianhi.i, por uma sentença dada 
-obri' uma qui'stiu du espulio Com o coiuiil poituguei . 
o orador padii que se dl? au magistrado uma reparaçào 
publica cumo foi a can*ura. 

Termina mandando i me'<B duas emenda', a !■ aup- 
primiodo a veibi do cam cunioi para o prusimento da 
comarcas, a 'i' reduzindo a lies as cincn varas de juiz 
de direito da capital do llaranhào, laiendii-se »a res- 
paclivas radurçõ-s na veibi. 

O sr. Kerreira de Aguiar, aoles da apnciar as ditl.>- 
renics vB:bis do uiiui-i->riu da jiisiiça, queria fin-f 
algumas i b.irvaçõ-i 9 b'o o podiT judicial e sua O'ga- 
nUBçio, liào leiidii íido precedido pur 5CU9 collcg.is, 
e<põe aiinu-iiia eiyirn l.ielui qu« rt.-i..m i^r Bllsndidoa 
pelo sr. miiii'ir.i, a 'luem nln raf.po(í5jbiliia, por nàa 
lurnal-o Sulidariu cum o íHII predecessor. 

Qjur ser jii-lo, saltando sru direiio Oe amigo do 
miiisioiiu, uma vei que jj loi ciusideiadu amigo 
livre. 

Itocotilrcend I o mill claJo da mngiilialira ; en- 
tende qu* n rem-dio pura sjnal-o era a eliuçào. mas 
nil) am fan; v.iivaní. prel-re ui vaiieiis d<i puder. 

hnti'ii le .■ orador que o govi-rna imr intermédio dos 
>OLn dila;(ad ■> a9aenhorea--B do poder provincial. 

U zs 1 quii ai asfíiib.ías pruvinciaei abu'am na 
creaça I de comarca. ; as taias porém, é por iiillioiieia 
du governo, quu ai.iim procedo para iiomaai juizoa a 
augm"nlir a aua clientela 

O u ador tal eonsid raçú^s inbrs o- perdui's cocce- 
did.is pelu pudiT rii^idnrjd.ir. todos c nduceiileí a cura- 
miilar.T penin du mi>rte. piracendj assim revogada o 
ariigo d > cudigii, que d. lia t ala. 

I'aaiB a tratar d* n ririiia jud,ciaria, que uu flcuu 
equem uu (>i nlím dii iiec-'iidadi-j pubi CJS, reialvao- 
doa l.herddde indivnlu-l, pilem perigo a segurança 
publica. 

Paa>a a tii.T CDUsld^'racoei sobre a pulicia a as suas 
da9peza", e nutanji o [nqueno auiillo que ai pruviii- 
cias para e«s" dm lepeb^m, e " orador lembra lue "s-a 
d->p-ia devo co'rcr palo9 ciilr-s gi'ra.-a aicluiiva- 
manle, c.itiiu insliumonlo qua é da ji|'tiça. 

I'.nl Ilide lanih- ra i|ue pel..» ci^fres garaei d^nn correr 
D susicul. dos pieio9 ; u eitranhi que sendo lambem 
para as províncias a terba de 15G conloi pua ob'a" 
publica", acbetnse rjhidis aa cj*a> U'i auilienciaj, 
difiiid >-ia que nio ha ve ba. 

lÍLisrda-ja para apresentar emenda, na 3' d,icu'íão, 
e puilaniu limiiii  te a rilus i b<erva<;õj4, 

O ir. Lima Unatla vem chamar a a'lteocio do ir. mi- 
nlslro  para c-rlui íacius dí soa |a>ta. 

Euirandu em coasid-raçòis lobra o eilodo da ma- 
gulralufa, qua iiáo deveria eil;r sujeita í inlluencia 
pulil ca, du o er.idor qjo pa-a aa noinasçi>ei poigoD- 
ta-íe ipeuai pela opioiao palilici do iiiditiduo, asqna- 
Ceuilu-ie a lua  iii>lrorçio e muralidada. 

P'lav numeíçõ»* d) ir, inintitrn nii «n (úU avaliar 
marcha qie iniM a seguir;  o   pouro lempu   nio    lhe 

permiilu limbrm Ur elibrrado trabalhos etpecli». i 
>ua paili. 

I) orador etii Conteiic ái de que o tr. mloialro aert 
pru laiiI-< e nã ■ qi|*reil na< bomuaçã s para ■ mign- 
tralura n potiria. acculjar a cdr pulitira. Dm para que 
fui ctiaoijdu ; uã" quaraii ruslringir-aa ao seu partido 
pelirs principioa da sua etcula que esUilua o bem do 
pa' l do. 

Hiper* que o *r. min'st'o nio sagiiri o Plsmplo du 
leu anTeceii'jr. Coniid.riando ut riim^-ir-.s itcaiLpali- 
v<;if para ei -ri-er ■ maf straluri eu Minai. 

O «r. *i-miniatro rO dita aui mineiro* ai romarcii 
de n yii. e a nuiu-açii du actual juti de diieilo de 
SJOIO A'ltonio-li f" dev.da i entrada d > actual loi- 
ni-lro dl ji|>t<ç« para o gabio<'lB. pui q<ip, havia 3 
lOnoj q-je eiie juii preieoie  eamiici, I'la  eonieguir. 

f.' prtctsD acabir com o rievar e o deapraitigio a que 
sãj eipostns Hquel!e< migislrados cujoe nomes aio da- 
dos em li;ta da e-folha, e quo, não ■> sendo, Qcam lu- 
jeitus i inlerpietiiçüus do i-ei> caractnri 

Keclama contra ai cuslaa judiciarlai a que paiüo 
obrigadas ai câmaras mnO'Cipaes, muitas dai qine* 
nio tom rendas para salisl.iiel-aa. 

Chama a attenção du ar. ministro para aa assassina- 
tos perpetrados pelos escravos mu sous lenhoiei. 

lieclama cnnlra aust'olacio a luii cmi que ns es- 
eravea sio a'fofri>dos. e para o mudo por que proce- 
ilem O' encarregados da tratar ai emoncipaçôea, oa 
quaosckegam a ameaçi', [ara obter pelo letçu de TB- 
lur os Bscratoi a alfuiriar. 

O oralor não acompanha os temores do sr. Dicgn de 
Vasci)ricrili>a quanto a impotnncla da aucloridade, 
cieada ptla lefurm» jud.ciaria. 

Acha eiiraordinarla averba para policia da cúrlo. 
que 1'io fai bem o snrtlço : rbaiii.i a attanção paia at 
suas aDCturidadoa. e cila c>imo eiemplo as acCusBçóis 
ao subdelegado da Lagoa 

l^nlenda o nraii^r que a guarda urbana   é qua deve 
ser piiliciad.t, porque onde ella «ppar^'ca provoca con 
ri'clas. 

'ermlna laiaBd.> consideraçüej sobre a policia, para 
provar que era melhor quo alia foise de uleiçãu pupular, 
como os antigos joiies de paz. 

U cr, Theudoro Machado começa pedindo desculpa 
ao orador precedente por não puder tomar em consi- 
dpraçã > as suas obseriaçõos, por desconhecer is pas- 
seai de quem tratou, 

I'lelonde haver-ae Com franqueia no dcbale concer- 
nente i bua adminlitraçiu da justiça e organi^açãu ju- 
diciaria. 

Salvando a fdrma, o orador confarma-aejcoDl as opi- 
niões do ir, (iumaa de Caslrj. 

Depuis de fazor conH^detaçé^s sobre o estado da m«- 
giilratura. dii o orador qua não justillca C'm u suu 
voto u BCceiia pelu syílami miito qua fai o gotorno 
arbitro du maiilu oo damorilo Qii magistrado. 

A r^fii'mii judiciaria, parto da cesponaabilldad'* da 
qual cabe ao orador cumo ministro, qiie f,ji, da gabi. 
iiete 1 de Março, nada melbuioii posto que «Na reaai- 
taaia as liberdades inditjduae", occasioiiou a peafima 
urgaiiisaçao judiciaria, 

lll<loriando aa duas prlmoiras orgaulsnçtes, dúUina, 
como i terceira, por c.iuaa da sua imparliuçio, o ler-9« 
andado ao encalci di uiu ente do razio : a sepirsção 
da juitiçB i da pol'ci.i, a que nao chpgou a franca que 
coacabeu a idéa, o qua altastam es sons iriuirra, iucto- 
ridadea admlniilratiias e judteíariat, 

Pel.t refJrma vigente, a lucluridadi policial flcou 
desarmada; eiempl),no caao das prii:õea preventiva! em 
Crimea Inaliaiiçatuis, como se deu oa priião du deaem-, 
bargBdor Viagueiro. 

NüJlra-se contrario ans in luerito* ; passa a eccen- 
luar ua embaraços creadai pela lei C'm a multiplicidade 
di)S paizes, e ■ diilribuiçáo do Irabilh'i, qua dá em re- 
sulildi) jijizaa inhib-ls. 

Cansura que ae tenlin d,sdo intervenção * magistra- 
tura naa qualillcaçõ'» elolloraes, u que di-lbe aci<a<iia 
a se turuar arma pui I'Ca, o pedo que lhe aeji tiiaJu 
eflle encargo. 

Cijnliniia em considertçõea «obre a magistratura, ei, 
pticandi) a aoarchia jidiciaria poU sua falta de findada 
o canclue-es pedindo B reldrma do aupreruo tribunal 
á 1 j.iitiça 

Taiiandu í parle llnancelra, nula que >ã(i grandes 
"s d-speiai CrijiB jusliçi de 1>6 2' liistaiiciij, lendo 
bav 1,1,1 nu aipaç I de 'J annia um accrescirno d« mais 
Be CJO contos a a cieaçho de mais Hl eoinrucas. 

Faienio c insiJeiaçúei jubro o Ji/icil u a siluaçl.j 
llnaoeeirs, dii a orador eiiiuielsr-aa princpilinente 
Ciin aa cuniequencias da lei d« 2S d-i Seternbrii, e 
dand I o eiuilib.io dai linanç», coma o prograrnma e a 
rajào de aer d ■ partido cuoiertadur no poder, termina 
dizendo qua se houver juiio, apúi esta criau da subi- 
liluiçã.j du Irsbilh 1 cicravo pelu trabalhu livra, o d-a- 
envolvimento das fuiiea da liqueia Comptniatá us sa- 
critlcios do presania, 

A diacusrã» A adiada  pela  hnia. 

câmara   e   crl^a    um  emprego  de   escriilo   da pro< 
curador. 

N, 38—Concede no proíesaur publico Frsncifco An- 
lonio da Silva Silvado, o g.'so dua favoie» qne a lei n. 
a de 18ir>, dí aosaluninoa da antiga Escola Noimal. 

Tcle(;rniHina — Ü Üíur>u ifd Üulieiat publica 
ü aeg'iliile : 

PAittS, -iti de Maio: 
Um monitor turco fui metlido a pique prln baleriai 

rus>as. 
A opinião geral é que, em peoco tempo a Grécia to- 

mará pnile na guerra contra a Turqtita. 
Uma griiide esquadra iDgleia acha-se neste momeii- 

tu 'in Aibanas. 
( Agtncia líaiat) 

fiiIltstilmcntit—Na f;eKueiia de Nnssa Senhora 
dl) O' fj |.;i:ao, i 'i'i da currenln, a ira. d. Gerlrudet 
Alaria (Taftaiihi, com  aedadeil^OQ annos. 

A lluada, que sempre di-tinguiu-90 pelo seu animo 
tarunil o pl'los apreciaveia d .lei du aau riübie corfçân 
era fervorosa adepta das idéaa libaraes,para ciiji vielol 
ria cm'.iarileriienie pugnou cum admirável zelo a mi- 
iimoesfo^çi. 

O |iasiaiiieiito de lio d^gia tnalrnna paulista tem sido 
muiti lam.Milido, pois era ella r<timada geralmaole, a 
niij u reg.sliamoa com sincero ppiar. 

Fefitlvlilailo rellsltisa—AmanhI eonrluir-ae- 
ha a kolemnidada do Mei ú» Maria, na egreja malrii 
do 11,11, havendo pelas 6 hijias dl manha miisa canta- 
da, B ó Ia rio bancam do Santíssimo Sacramento, Por 
esla ocrasiào prégarA o vigário da paruChia rvdm. ar. 
hugen u \hsi Leite, eihibmdn du lai arte ot apreciá- 
veis doleí de aua cultivada inlellgeocie. 

II je pelaa O 1/2 horai da t^rdu serio celebrado) ot 
«elos proprioi du Ue( Minau i, com illuminatio, mu- 
aica, eit. 

Concurso de praticnntes dn alfan- 
d«(fi( — U,i Ihefuuraria de larenda ijoa communicam 
que ou dta 1 de Junho próxima futura, áa li) hi>r.a da 
manhã, reslizar-sn bio oi eiames doa conciirrenlaa aoa 
lugares do praticantes da alfandega do S.^DIOI, que a* 
acham a c ■ncorno. 

Club RcpiibUcanu Acailemlon-PaJjra- 
ilus a publiiaçao do teguinto ; 

" So-aiiu hoje M rio Mato, no aairto da Propagadora, 
á 1 hora da tarde. Trata-te' de negocio urgente a Im- 
purianlo, i> 

NOTiCíARlO GER4L 
Actos da pfcsideiivla - lira 21 dj cor- 

rentM : 
Koram appraiadoa e mandados eiecjiBr protitoria- 

menlu vanoa arligoi de po-turaj, prop..atoa ualaa câ- 
maras mitnlclpaea de>ta capital e Sorocaba. 
- Em 2« : 
Fui Ciincedida á prufesiora de primeiras h-Hraa d i 

Salto de liil, Ualbina Joiqulri.i {i imea, remoção para a 
cadeira da fragueíia H Ligunhi. 

LelM pruvluctaesi—Foram publicadas mais ai 
seguiiiles : 

N 21—.Muda a eleição dos membroí da asiembléa 
provincial para o di. 15 da Aijoatu ; rovuga aasim a lei 
n, 4.>lde Abril de ItiõJ. 

N, 24—Dianum da Comirca da Franca pua per- 
tencer a d.i llital  leriiiii du (;..jiiril. 

N. 25—Oôi oiiia ciunaica com a denoiiilnaçio da 
—Leiiçü.n —, Ciimiiu.ia do Icrm.i de,ie noiii.-, e d.^s 
municípios de Saun Cruz do It ia fardo e du Santa 
Uitbari do llio Pardu. 

K, 2(1—Ciíj umi comaca com a deuominaçio de 
Tatiiliv, ç >r)iuoata dus lermm dn,!» nrjnifl p j^ Tieií, 

^,2^—CIOJ uma comarca com B denimiiiaçSo da 
I indamunhang,iha, compo>la d.> term > do metuu Oo- 
roe e do do S. lienlo de Sapucaliy, 

N. 2a—CiiÍJ uma comarca coma di nomioiç.io de 
Jahil comp-.sla do teima do mesma nomo B do municí- 
pio de L).u> Curregos 

H. 2J—Uasanneia dl cn'na ca do |iii para perlaac> r 
a de i;apivary o teira^ d« I'.irio Febz 

N, ;'0 -Klava i fiegueiia a cap-ila d- Not-a Seoho'a 
daa Uores do Sii'6 DO município du Jahd, e niaict suas 
diviiai. 

N 21—Marca o impuato de 1:000(000 lobr- eompi- 
nbia   equeslre  urginiaada  na   pruimcia   ou fú'a dulla 
daiondo  »er o   producto desre imp..slu eiclu.ivamonl' 
appiic.ido a bem da inslrucçáo publicn. 

M. 3a-l)ivida o catloiio de orphios da cidade de 
bo'iiraba. 

N.  31-Elava  1   villa  ai f.eg,i_„a, ^„ |t,p„f,,|„ ^ 
P.iolinho. e>ta c»ia a denomioaçio de ll-dampçio 

N, 31—lienti   da   laia do herançn „ lega.jo,  ,,, |„. 
D'poii da le   ritad j varias nomes d-i  joiz»! atuliuB,. gados   d'iiadnt   p»to llnado  btrai rli   P.r.cicaba   aos 

d I o oradur — il'shi rettillt I)   dfig>»t>.  a  isoç  • dis-| Inttilutoi   de U. Anna Hota,   desta eapiiil    e do ^ovu 
:ioclit, qu-p.iliBii prn-lar   fitiç»   i    migiviralura. i Hund>>. d* llil. 
b-jTam Dilrai eirreira', poriue é trial» qua moç-)» i N-3Õ—Aucla:i>,i o gnterno ■ cuoceder ao amamien- 
ch'iof d<f lotlrucçt • « d g iidade, para sarem nuniea-| se da tecietaiii da Iheiuuro pruviucial Jacjn'.hj Jjié 
dos, trjam •fcriga.jut a lubir • detc«r t e.|uaüiorEaole du Amaral um anão da lionça, com toJot oi vaaci- 
ai iicadti 4it (Biai.lrui. ^-i'. icuitaa wrut CIUQ ibaiuimeuloi, parf trtt^' de aua sauL', grarerneate arrui- 
d-ll-1 em bno e d'gnidade, jD'da. 

ünH-aaraaijãma cat taiBaem Uraia.ahitaado Jui-      ?i.39—Muda o ao me da'illa ds ,■( ,iii Senhora da 
i-Hdi ducilu ■! ul.Qi, que an de juiliçt empiesal-M.   Capivaij e da cidade d.' B.ttbKm da Jundiahj,   ua(*aa- 

lí«r,a p'ulaa^ qua o ir  aifliatr* daiiatn d9 pr<>ver : do  a  chtrqar-ta  a^uella ~ Jamba.rii~,   a   «ila—Ita- 
Bs comarciiullifüai, rar.innaajaad'i iji   pttnJialn   liba — . 

'   CltntpInaB — Ua Cmela de honlcm : 
íCarú DK LlBERU — O nuaau amigo sr. Kmilio Ittn- 

gel I'astans e^tá como agonie aucturiaadn para tender 
nesta protincia, mudas do afamado Café da Liberia, de 
que ji demos ampla noticia aos leilutes. 

Uevamua i obsequioaidade do noato amigo Paulo 
torge Sallas, inlellig-nliasimo botânico e negecianle 
estabelecido na tine, um eapccliuea detli plant», d* 
q ue vieram a eala cidade algunt péa. 

O tr, Pault Sallesé o verdadeiro inlroduilor do 
Café-Liberii no Hraiil, aagtindo oatamoa luformadua, 

FJí elle, poii, qoem tatu ssaini prettKr um (rande 
I serviço á nona lavoura, serviço qua atnda tgira cun- 
liiiüi a prestar com os aenl SÓCIOS, creando a igeocia 
neala província paia a venda de mudas. 

Aaque vieram a «lía cidade foram honlem ludaa 
vendidas,  lipg ■ que chegireni,, 

■ Düíisiuii —11 jHlHHi o I' • 11 que VIIIha da S. Paulu, 
ao cíi.gjr ao kilumetro 41 eunluudio com o linip.i tri- 
lhos, aliraudo-o para M<a d^ilns o tud.i.duu Juit Pe- 
dro Marig que abi se achata adormecido per eslar em- 
briagado. 

A' deaireia do machinisLa sa dura o nio (er lido 
maior o deaa-tre. 

A Guniusio foi jolgida leia prloa medicos que llii- 
rAm u C4irpo de dalicto 

«SoiciDia   - Nas maltas da tiienda Taquaral do   ca- 
piiio Francisco da Paula Bueiio, «uconlruu le enfotca- < 
du a jj em aatadu de pulrefacçáo um etciaio do mrimu 
lenbor. 

Kiau eacravo andava fugidu, 
A auleriddde procedeu aa dei genciat da lai > 

Amparo ~ üeisa cidade communicara au Üiorío 
dísCuiiijíinua ; 

• Por iniciativa do digtíncla e cunciuluado m dico, dr. 
('aelano IJ. Mir.fjile, reunirara-ae domingo K, na 
sala da eama.a municipal diveraaa pestoai desta locn- 
lidad», Acclamaiido piesiJenlu e aecelirio os ara. dr. 
Mor.foriee KrancucuJo-* de Andrade Junior, o i re- 
tidaiile n'um eloquente disrura I fei genlir la pessoas 
preienleaa sllutçio aftliclivn acaiecedoia do ^rorop- 
10» auccorroí em que te acbam as provincial do lliu 
litania do SJI e Ceiiá a uulrat, em coucqiiencia das 
eilrairdioarií' seccai qoe ah tem tailn monas viclimas, 
appelUndi) ats'm para a caridade tanlat veiea maeitts- 
tado pelo Ki'neri>so povo ampaianie, 

Siai palav gi furam acolhidaí com a melhor agrado. 
S'lnilu o Um de<s,i reuniio lio léraeule Iratar-ie d? es- 
colher o m-lhur meio de rraliiat com pieaiaia o maior 
uiiiiiare pu tiiel de donativo', reaolveute nomear uma 
cimmisslo central que a reu turno incumbiase da la- 
ill a r.immt-Bões do baiiroa. 

FICOU composta a c >inmi«>iu central d,'i art. ; 
llr  Caetano It.P. Honfoite. 
r mmendador Jia|oim Pinludt AfiujD Cintra. 
Ur, U.irnaTdiU' de Campos. 
Üommendidor /'ferino dl Coita (juimarjiel 
Dr. F, A, P. (iomide,. 

riracieuba - Uo jornal do meimn noma da 71 
do rorre.ita eiirabmos as noticiai que legueo) ; 

CAHina HtiNictPii. —Km looi i eilraordinaiia de20 
do coiranle, a caiiiaia municipal dalibarou nomear 
dnonai c ni'nisiit 't pira, por maio dn lubtcripçio, 
promu'ir lailejoi por ocpas'lo ila pruiimi pattigem 
por eiia ridada da S. A a lleganta do Imperjn. 
K'ii d,d boraçio foi lomada coolra o volu du vereador 
dr. Prudeole de Horaea, por entender que eiiea lat- 
tejoi deviam ler d'liaJua i inieittiia parliculir, li- 
milando-aa a câmara i cumprir o dever de ii cumpri* 
mania' i S A, a Itegaola, em corporaçà» ou por m*lo 
de  u'ni c 'mmiiiio. 

AiiioiiatiiEüTa—Ao amanhecer lia dia 34 do cor- 
rent.- ariuiriba-am uma jtnePa da cata da um* ira Ite- 
poihB a Ih* lirtara-n 3$T<i t,., attm da qti-braram- 
Iha a inuçs de sua cais. 

O .r dr primoloiieiu.iaj lulD <)e CJrpo da da- 
l.clo. 

nesEXctnniLniiiMro -EiU Minana hiuva daaeaeai- 
rilhim-mo da um  iragon do trem que   vinha   part Ca- 

Peiiiiiiente nlu b.uv* d;igra(t alguma. 

- ,   -            ---   -.-   prtíij  
ac^ai Ih'oi prudancii la  itaambTéii   nt craaçlo   de'    N. 37—Sapprise o emprego da prac^ridur da ran 
■■>•■'• .dt* etp««úe*, cujai fuuc^aa Hro tiarcidu pelo d« 

Pa«iias«lr<t« -Segi'rarn i 23 p,f, „ tila aa 
•Bp..r nacional eCíat*., et leguirlM paiiageirai : 
■ iMO-l K-rveira \\>tt. Prineisni Vanni, laa senha- 

rt * sui aiht, luii Ao- iniit Halneira, jA<é Falieiana 
Malhairoí, LMQard»TdtiM Atnnat, D. Beillu Ua*!. 
Uuardo Au|>jalo Braadio, liidoia Picar, JIBM Wll- 



CORREIO PAULISTANO 

lism Coopír, (í pnuno Puncin-o d» CO>1íI, iiu fenho- 
II - SUB tilha, VicButí KHrieir» ün Silva Cabril, Adta 
F«rrflira da SiWa Cabril, Eili-I nu Antunio Uis«, Pnn- 
ciícu Quinau Lenia Salmati.Dr, CíPIO) Kolh, Uumieu» 
Jnsé Suarei, JuSé Mili* Unllp-pa, Ilielíchcl EugaoB, 
Tlicophilo da Silvi, Cdnera Ui'.rgnl Audrta, 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hercudo de SantoB 

Cati 
Sanloi, 27 da Maio de 1S77 

Km corueiiucnci" de niliciaa taipriTpis dos mercadoa 
ciioíuioiiíorei riffennilíeu-«B tnimada procura, raudan. 
do hoje dK mhos T.CiOU «sccat, daa iguaes ü.DOO para a 
Euiopa e 3.000 parn os Ritidoü-Unidi>9, 

Vigoraram ua PPKU'IIK' P'ec * I o' 10 kiln». 
Superiuiei e ÜDUí 10UIIO a IS'iuO 
Hum. .... OSfioa a Cg800 
ll''Ki'larei . . , ugeoo a OgMOO 
Urdiiioiiui  . .    ^ÜIUO a ÜJ|400 

ICulrarim a 21!-48.000 k. 
l^esde\—\SmMO k. 
Kihletici*" U.OUO tarcaii. 
Tutina niédii) dai eillradas diárias de*d» I* da moi 

SOD gsccas. 
Km igual ptriudo de 1S1D—1,EB8 taccai 

Atgadio ; 
\ada contia. 
^ja hourii entiadii a 20. 
I)>'gdi! l.>-l:i.:4C0 k. 
KiiilBncia —1,500 lirdns. 
Turina médio das eutmdaa diaiiaa desdo I do ILCI 

Jlliitdos dH 50 k.lin. 
Heamo ppnoilo 1810—51 tirdo». 

PAUTA I)A ALFAINlllTiA E MKZA 
Of. ItKNDAS 

Para a «cniina de ^ di< M.no i 2 du Juiiha. 
Niu aollreu alturgç&>)U cutilinili. 

Café born.     .    ÜU8 ra. pui kilo 
Café B!C0lha .    300 •      *    > 
AlBodâo .     .    480 •      <    ■ 

KHNDlURNro  UA ALKANUI^GA 
Maiu 38 : 

Itendimc'ito (In alfandego .    3í SUttg815 
1)8 la 21  213.4ai(010 

hiJaB   dp livri>   d<i lalõos,   rubi caina  pnlo   íocretíirio, 
cheias f (Irmailna (H'lo r.Ierido ccpil*y, nSo tendo  valor 
outfBi qu^i'squur. 

S. Paulo, 35 de Maid de  1871. 
0 presidente da com mi» i o 
Joaquim Ignacio Ramalho. 

ü srcroiiirio 
Dwijo de ílendonça Pinla.     3—1 

94G o'Jism 

TLl.C.iUMMAS PAllTICULAUKS 
1(10, 2Üdu Maio : 
Mercadj aqui nas   mesmas  cundições,  parado   ilé 

■Ruia 
Kxijleuci» Ca.Ono í. 
PütKuid irea muilu llrnnet. 
Riporiailarei ri'scr>ados. 
Ti'l<>grammas   da [\uropi   e   America muito fifora- 

*pia. 
tin   Londr>is mcrr>idu flrmissimo, tiaasscfõei dilH- 

tulioiai pur eiiiencias dos posiuidúroj 
Priç.is em alta. 
Ilarra   nai   mesmai cundi;ü.'i,   café de Santos slli 

filo DU a 100 f. 
Rm NfwYjik «rma 18 lií • ISUjlceoti, 

< Carnbii) no. moirno. 
ClirgDU O rTinieisa.. Kllo lahio de PitiD lOibucu piia 

O Itiono dia V5. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao Publico 

Cuilheime P, Raliton ò: C* unicus tgentei oesla 
proitncii para lendi daa afamadas machinas de bene- 
ficiar café, conhecidas comomai^hinas Lidgeiwood tem 
■ biinra de annuuciar aoi sfi. fíiundeiros que em Tif- 
lui]« do grande íucreoienlu haiirlo pe«tes ullimus an- 
nos ni eilracçio destai machinas, tendo o fabriranie 
delias augmentado e melhoradu cunsideratelmeole as 
fibricm diminuindo assim o cuilel" delias, laiem reyer- 
ter esta diminuigào em fa'or da laouura, e por iiio 
teiidertu de hoje em diante aa dilas mschtnas com 

GRANDE ItEUUCtÀU DÓS PREÇOS 

Pregaieciiado-se da opporluoidade de nofo chamam a 
■tl«nçin dos srs. faicndi'iroi para o piolcilu que ji 
publicaram nesla cidade acere» da iudacçâu Cünimeili- 
da p"li) jr. (iuilhorira Mac Hardy nos prinlegiui do ir. 
Liduerw-iod. Em deiagrafo d-ssa infiicçio e como 
conllrmaçiu dirjuelli» protesto hoje iniciamus pncesio 
judiciil contra o tr. Gu.lherme Mac llaidy como infrac- 
tor deitei piiiil' gio» e renui«mos nusío protesto con- 
tra a «enila daa niaehins» fabricadas p^t i-lle. Eilat 
machinal tio apenas um r^gríssu aos primeiros mudu- 
loa inlrõduiido pelo ar Lidgeiwi.od ha 14 annos e cm 
todo o caso fabricado de mateiiaes muito inferiurea. R 
como • CDnilruc(ão 6 mais ficil embora nlo hija aile- 
raçlo no systems, estamos prumptos » tecrber encom- 
mendis para machinas lemnlhanlcs Is feitss pelo ir. 
Guilherme Mac llardj Com abatimeoto do tinte per 
ceulo dos preços desti'. 

Gttii-HIMIE P. nauTO.i á U* 
Camplnit. 

EDITAES 
HonumcBto  do Vplraas* 

los sas. c.NTaiBimu 

Tendo |« fommis»4o encarregada da tealiiaçlo do 
Monumento do Vpicaogi de em breie cel. brar o con- 
tracto pata a íon^lrucçao, e turoando-ae p"r isso indis- 
pe"sai»l reunir .s capitais, afim d»- t»r ella ennhr^< 
mento do montaniíde que idle djpdr,  a commlirlo 
Etomotoct do duo Monumi-nln n ga aoi sra. cotilil- 

DÍotei desU e>d«d« de salistpwreni luai aaiuBnalurat. 
B. A, -nire  OI itt   eoolribuiril.s   dfl 10C|OOOrs. ou 

e de 30 por c«olo.(Je»»a qiiaoti» em diante. 
Ua cobrança aíha^e rncairegado o ir. cipillo rrao- 

ciMO Antuoí. T.^UM.a, qu- d.ti .. resp^lua. quili- 
eúM aendo 1 produci-urtolh do * cana lilial do Bio- 
ud« llr«oi, ueiu eid*iJe, vm cosia roírente, e t dia- 
aa^etai* tommiutai* tbn do ll<«umanlo. 
'Aiifatti^ 1*0 da O» •• wnie imprtwi,  aiUa- 

De ordpni do illni. sr. inspector iuterino ds ihesou- 
caria de faienda desta província, se fii publieo, que 
em virtude da circular do Ihtauuro nacional n. 30 de 14 
da Drirnibcii de IB7t!, t'-rmitiari no dia 30 de Junho 
proximo futuro o praso mareado psra a siibiiitui;io 
sem desconto das nulas de IgOOO da 4 * estampa. 

Retis notas síp eatimpsdas cm papel branco com 
tinia preta, timdo no ci'iilio o csrinibu—Uni - com tin- 
ta azul; tem como einblems aa tinturas da justiça, agri- 
cultura e cumitieic'o ; iioB anguius superiores e infe- 
riores o algarismo—1— ; na ijija do lado do lalãu a 
efTIgie de SUB Mageatide o Imperador, e na opi'Oata as 
armas imperiaes. Sãu pois convidados os possuidores 
de taes oi las a irazel-as iio ttucn a esta Ihesouraiin até 
o referido dia 30de Junho; visto que do 1 • doJulho 
em diante Ciimeçnrá o desconto mensal de 10 por cen- 
to no valor das notas. ;|ue não h uvcrem sido substi- 
tuídas até o ultimo dia daquelle praso. 

Thesouraria de taz< iida de S. Paulo 19 de Maio dê 
18(7. 

O encarregado do noedienle 
íl. Carría Diol       fl—* 

AKMUKCIOS 

Precisa-se 
de uma cozinheira, e di' um criado para o serviço de 
unia ca-a de pequena lamilia. Para tra ar DO largo de 
Palácio n. 4. 4-1 

sbaiio BiBignsdo declara nov.imenle, se respon- 
sebiliaar pelaa dividas contrahidas por sua mulher 
Luiia Muasi, « tambein de novo pedo aos seus Je- 
vedures de f'licrem seus pagamentos a dia BU» mu- 
lher, na rua di (lloria n. 53, casa de molhadas, a 

qual Be acha habilitada cum os necessárias pudeies para 
toda e qualquer iransacçio. Oulrusim, declara firar 
sem nenhum elTeito u annuncío que o mesmo abaixo 
asslgnado fez nublirar anteriormente. 

B. faulo 28 de Maio do Ibll. 
Angrlo ila^iio.   3-1 

uélug a-se 
uma rapariga para seri ço domestico do caro de fami- 
lia, e venda se um rapai para serviço de iuç>. Para 
tratar na rua doCommercio n. 32. 3—1 

VOÜRA 
Visto o dosanitno geral com que lucla a indaslria fabril em todos oa 

mercados do mundo, causando assim graúdo diminuição nos valores dos 
melaes e outros maleriaes e reducçSo oorrespondonte nos salaiios e fretes, 
üLidgerwood Matiufitctuiiug Comp. Limited 

Acham se liabllltRdos a orTor-ocor as 

AFAMADAS MACOINAS 
LIÍGERWOOD 

De beneficiai* café 
Pelos seguintes preços,  postas cm  Santos 

Machina n. IO, descasca alÈ IO arrobas |ior liara, tem o descascador e ventillador collocadn na 
msmaarmsçâü \     •*■    l.üWHOOO 

Descnscador n. 7, doícasca aíúJOarrobas   po-- horo  POOSfUIO 
Ven li 111 dor dobrado  G^OgOOO J      Appirelho 
Ferrasens de separador deSi) polleggdas do diâmetro iio>- 10 iiés ' 

de comprido  ISOJOOO  • N. 7 
Gliapiis de oiibre psra o mesmo  240(000   1 Completo,   com 
dOK'i de transiiiIssA»,   sendo 2 eiios, 4 mancaes, 2 argolas, 6 polias ven li I " ilobradus 

de Itrro e 1 centro de f-rro  270S000   '        Í:400s000 
■Ingu de correias (comprimeoto determinado  1'JOjOOO 
n luesin o appnrellio n. S7 rom ventilador 9Ín;e!a  2;!00SO0O 
jlppnrcllio vomplelo o. Hit eoM^istindn  nas   mesmas peças  que o 7. 

porém maiorea, prepara até SU arrobas por hora, cusia cuoiplulo 3.0001000 
Kstvlras d« aço avul'is piim us ejlinirus dos descascadores, cada uma.. 8SO00 
renelras de araioe para ventilador  cada uma  4S50tl 
Chapatideafo para descascar, duzia  4S0O0 

Agentes geraes para a provinoia de S. Paulo 

Oullhoi*ine !*• Xlalston <Ss Oonip. 

Cainpiiiiiii. 

JHoleiiiie 
Vende-se um moleque, sendo coiinheiro o bolceir.', 

para fú'a da cidade; o motivo da venda ao ditt ao 
comprador. Para tratar tia rua de S, Joio n, M, em 
frente ao collegto Americano. * —1 

ti). Harta Thcrria doa  Sanies e sous filhos, d. 
Anna Maria de Uliveira. Manuel Francisco Kodri- 
guês Junior e Alisto J' fé Penha, agradecem do in- 
tiniud'olni», atodas ...-  ii-soaaque acompanha- 

ram 03 realoa mortaps de seu |>-c  i lo   marido, pae, cu- 
nhado c amigo JoÉ Antonio du^ Santos, e de novo ro- 
gam o carídiizo obiequio do az^Militcm i miaia do 1* 
dia que pelo repouio eterno de aoa alma. manlam ce- 
lebrar na ogíuja da Venerável Ordem Tucceira do Car- 
mo no dia l.'ile Junho du corrente, por cujo acto de 
caridade diisde j& protestam sua eterna gratidão. A • 
8 botas da monhà. ^~' 

iiiboirào Preto 
Vende-se por modiro preço uma fíiendi no lugar 

denomina'!')—I.imeira>—dividida, tind^i niais ou ine- 
■joi 400 alqueires de lerr.i cm sor, sendo lull livres de 
geada, uma p.quena cla.taçio do café, muilobia agua, 
rasa de murada,  monji'lo e (aiul. 

Kila fazenda pertence ao espolio do nnaao Joaquim 
(Jonçalves Vallim, e vei dese par* psgsmenlo do di- 
vidas dii mesmo espolio. 

Oiiem a preteodir coo p^r dirija se a S, João da 
l?oa-Viata p<ta liaiar com a viuva do mesa □ finado • 
ira. d. Mana Di-lÜDa de Oliveira. 10-6 

Sortimento de Jóias 
35-Ilua da Imperatriz' 

lljppo'ito Supplicy, participa ao respeitável publico da capital o do iolrríor da prnvincia, e a seus tregue- 
les que, ten lo recebido ;ielo ultimo vapor um lindisslmo sortimento 'le jóias, como ib^ixo veiAo e? peei 11 ca d as, 
o qual o Bonunrianle pede em geral ao lespuilavel publieo, para vir visitar o seu estab.-lccimenl<>, que encon- 
trará bom gosto e bjrateza sobre suas mercadorias, que vcpderi de hoja em diante com giande reducçío de 
preços ; 

GRAÜPUH, KSTHKLLAS CRAVEJADAS UE liLULIIAMCS 
PULSHIKAS 
BKINCUS PENDENTES > 
{'OKTE-RRTDATU ■ a esmoialdas e cubiua 
ANNKI3 a 
Oimvs • 
ANMKIÜ com pérolas grandes, saphiras, esmeraldas e rubins. 
Grande sonimenln de juias de phantasia, brincos, alfinetes piiUeitas, annei*, rollarei. cruzes, medalhas, 

correntes de reli'gio para homens o sonhuras, relógios de Ouro e prata de lodu o lamanhii, e prrfus, tinteiros de 
pralB, laças, copus. licoreiius, canetas, eaiia pari rapé, argolas parn giiardanap^is, cigarroiras, « muitot outros 
objectos a phantasia. relógios de pared", mui.os de ourivesaria, cryilolle. 

Fat-se cunrertua e obras novaa, ouro e prata. a 

8. Paulo. 

Professor de VíOIíDO 
(Rabeca) 

Ernest Limoain diicipulo do Cu n serva tório de Parit, 
lendo tá alguns d sripulos, e«>á resolvido a lliar lua 
residência oetta capital, continda portanto a dar liçãet 
para rabeca com tudo a perfeiçio ; para mais ioloí- 
mBCi>es em cait de _    ,    . 

HeRrlqne LDU Levy 
34-HU4   l)A   HIPEBATKIZ.       3-3 

Cozinheira 
Pre«isa-ie de  uma eoiinheir* oa tua da S. Banto 

n. 13, ferrador (raacu. 6—8 

Chave 

Ao CangirSo Monstro 

Nmile estabelücimento o re^tpuititvel publico eiicqutrarú soitipre um variado e conipletu 
EortÍTui;tito de IüUçBS, porciilluiia.'j, cnstac^i, brondBtmadeijas, cutelarinij electro-plule, 
Uà e outros artigos concur limitei a e.ála negocio. 

E^tu casu scnilo especial tiuâtu geaeca pude offerecer maiores vantageDi do que qual- 
quer outra, vintü reCtiber IUJLOí oi seus artigos da ca:ia-iaatriz  oa COrte ú 

4S    \m ÜO  OUVIDOR    4S 
a qual receba tudo DIltECTAMENTE da Europa. 

Küta casa tem sempre íi venda oa venladeiros 
~ I'alborem cie  Ot*l«tol1e 

66 Rua de H. Bento 66 
SAO PAUI,0  

Pílulas paulistanas 
Estas niagniücu e mcompaimveii   pitalai que toloa 

benetlcios U'm tito 1 bumaiiida^ Já na terrível epidt- 

«rha-M OMU l^pacraphia itm* Khada na  ni*. 
•eu doDO fü* *U reclaiül a. 

I    Arreios para   tilbury 
I     Vende-** um Joio ue arreias, p«ra lilburj-, >lo lu- 
' pMium, de tabnca mgleia e pralea loa.    t.m cai» de 

O   Ueariqoe Snell j        ^        *S-mu Olrelta-Sa 3-3 

m (eito 1 buinaiiiilwU, Já i 
mia da varioIa,eoBo ea OOITM Bidtaa oMlntia* tanto 
üluúciCA> CMHu mAèt Mscgotna-fe teapn 1 («Mda 

'tttfig\ar.» iq   Comia haUitaM^ 

/ 



CORRKIO PAULISTANO 

Dores de deatcs 
Brancaceiano 

E)le iii[alUvel e in«laDlan<'o curalico iflauçailo e [i 
•afflcienlempDte roíihfcii!» das áòce» áe ilenlca, ronli- 
oJa-ap a vunJer ii.is scjjuiiiU'S Císaa : 

Eni SantoH, na lypngrahiu do Diária de Sanios. 
Em Campinas, nu Diarío, c^ iia (iliamiacia do ar. An- 

tonio SoarHs da  Mello, run dn i:i>nitnurrii>, ."il, 
no llic Claro, phariNBcia Ju ar. dr. Eraciilo Gauli^r 

lUR do Cimaiercio, <>8. 
ÜDi S, pduto, na Ciisa do autor, lur|;o IIK R, Itenlo, 

88, ondt! liimbpni so vvide um Mci'lliinle nicoulado 
bslaainico para fottiücar as fteiigivaí niolfs, como liiii- 
bem para curar insta nlanPaiiPnlK a« ddro> de dilutes ; 
prero IJilOO ri. M.la unidonCi",* « aendo pri'dao ir is 
caías do.í ni.fi rmiis SjOnO rs. ü paynoiL'ntu não se 
cfTtTlNarã í.e Eiào íP realizar a cura. 

U annuDriRhli' pitde ser chamado a qualquer hora do 
dia ou d^ noitiT- 

Aos pubri'S  niffl.sf (;relisi]u«lro denttp nnr dia. 
Largo Ue S. UtMiltt ii. KM 

lloliírtu ÍSiauciicciii,    15—10 

Aliidanca de ollicípa 
E 

Loja (le tintas 
José nnria VillnroiiR'n, ri-|iri's<'n:9iiiG áa 

flrni» Karii, *rloía ViUar.jn;.;,! Ht i'. •. jinrlirljia a.i pu- 
blino qif mudou 9.;.i . Illüiia i! li j.i .ii> liiilns liiMS em 
pil e pre (tarada 4, aitlni i^omo lt^^ uten>^iliuí pai.i liida a 
qualiJaJn iti> innlum o di^umifura., da trav<:!.!í. itii Cam- 
tnarein n. 5 A para a rua d" Ouiidor ii. 4 A, no pique 
DO pati'ii uiuiimo á rua Diri'ils. 

Cniit ndj 3 encatri (jar íu de piiilurn de raias, f irra- 
çücs do paptd. frenli's o tntiiili^ioH, nirit^eu:' de o^im- 
fhoi e d« quadro», resliiuração d" pjnlursa eílragauai, 
reprodufeiii a nino d<^ plMitojjraphiiH, ele.  ele. 

rJi rrpima oltl'ina eiieo<itra ge ilt'^enlios paru eoos- 
trai çó 'S da ureas, etirelus, iltuiiijn»(;õ,s, nss iii ™iiio 
bandnras, toput, lanlernas <i quaesquur obHclua preci- 
ao9 ptra oa prand^fi ft^sleici" por necasião da inaujjura- 
{ào da eslrada du Fürru do Nurie. 10-8 

Irmandade do Santissiiuu 
Sacramento 

Coniidoaea irmâus desta irmntidadc para que se dig- 
nem comparecer no dia 31) As 1 horas d* laide OP con- 
•istorio da mesma irmandade, alím de ae proceder a 
eleieãn da nora metiA. que tem de tunccianar no anno 
de 1877 a IR'78. na Idrma do respectlio cumproniissii. 

Cuii'idu mala aoi irrri is pau assistirem DO domin- 
go 3 dP Junho proiimo, á fl'^la do ^anlisainio Sacra- 
meiitu, qun se ha ie ci'lt'brar na Sé Calhtdial, tg ]1 
hiiraa da manhã, e a proeli^çãn is 4 horas da larde. 

S. Pauiu 28 de Hao da |Q17, 
O serreioiio 

Firmino Just Baiboia.    2—2 

Salsaparrilha de Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para   curar todas 

as moléstias que pro- 

vém de Impiueea do 

Sangue, Syphilis a 

Escrófulas, Rheuma- 

tiamo, moléstias da 

Pells, a as enfermi- 

^m^ 
Leilão de Prendas 

A coiiitiiUsno ubaiio assignada hnveniio tomiulo a si o enciir- 
gii ü» iigKHciíir soccürros em prol das infolízes vifítimns da scCL-a 
em diversas jiroviticias do impurio, pura o mais sutisfatorio esito 
(iosse -syu desideratum, resolveo effectuar iim leilão <le jireiíilaa nes- 
ta capital, cdju prodiictü sutil upplicadu u tau humanitário fim- 

Ni-sati intuito acaba d« dirigir circulares ás excullenti.ssiinas 
eeulioras residemes noiíla Cidade implorando-lhes osuu valioso ccil- 
cnrao afim de ser levada o etfdto tilo caridosa fusta. 

K' pos-sivel que muitas uxcelleutis-iniíis senhüraa nSo fossem 
cotitempladus na remessa dessas circulares, tiâo intencional mente, 
porém siiii, |)ür serem desconljccidas da cüinmissâü, assim fay. cila 
(ijfora dtíuüvu um uppello íi tudas as excel leutissinins senliopiis, iu- 
cliisivauieute as que não recelierara o referido jicdiílo t;.-;pecial, us- 
8Írn coiao à todas as pessoas desta Capital, pura que su di^'iii'm 
auxiliar a obra meritória du pliilaiitropia, que para sua rcalisaçUo 
ha mister da coopera^^üo geral, agradecendo desJe já qualquer 
apoio que ne.sse sentido lhe fòr ministrado. 

A commisaao declaro que transferiu o leilfto de prendas do dia 
lü dii Junho para o dia IB do mesmo mcü, a'iiii do dar enseje i, 
confecção de iruballios que demandam niaiur espaço do tempo 

As preudas offerecidaa devem sor entregues nu escriptorio do 
«Correio I'aulistauo», e nas casas do «Caiigirao Uon.stro» B do 
o;Tigrü>, fí ma du S. Bento. 

S. Paulu, 25 de Maio de 1877: 

JoHn' MAKIA BK AZEVEDO MARQUES. 

JOAQUIM R]U£mo DA COSTA. 

pRUNANnO BlliSCUENSTElM Jt^'NIOR. 
DOS PASSOS SIMAS JUNIOR. 

dadea chroDicas 

d'esta natureza. 

Esin proi-l.iHH priipiraffiu utlcrírt um iii*io elllcu 
paru iMiiiliutter uiuiiile jiartciliu Jlolcallaa Cbronl- 
cmiu i^Mhr espccialiJiuIfl L'SSIU gua pruri:iji da vido 
uu hiii>Mri:za <1o Haii>;i[fi. 

MoleMIai da Pelle ile iniis B ijTmlIdailí, Dartrm, 
Kmplieiii, Dorbulhai. lilcerai, Cbasoa aiitÍMoa, 
Pualulm B ErupcSn, &<'.. lúío ciiraclHi i;uiii muUa 
ceneza pelo emiireiíu liei ilu Nslaapanllba do Dt. 
Ayei. 

Holeatloa Rrphlliiat clminliai, entranhadM na 
■vHteiim, enni toilut rieiíaaynjjtuiujaa, RheaniBlIimD 
AlfecçSa dMOaawsGotIa, Erysipelas, i;icerBcSa 
• uinAltiârilLlmle ilv anreniiiilaiUa qnii ae iterivam 
d'aatAcauaL tcjiiDÍdu«nicaziijeijleuuruiluAtuujeala 
reuitillo. i»to coiiliuua a ser Jiiauirealudn toilüa 
ofl tirai em raioa iaDuiuaravale, aljniiia cuuiiacldoí 
[lublUuiisuia. 

A BaliBpanilba da Arer * lEiíaltiieiite um 
•ipecliku eaiitra aa Molottiu EacrafulOMU, 
Lrmphallilcai, Mal do* Olho*, doa Outldoa, Sic. 

Aa ttaahoraa Um tamtwiii «xpflriíjjcjnublo que 
piira a Lijalor parta dan anfaniiidadea » que ellaa 
paiikiilannant* aaülo aiilaiuu, aita prepatafâo é'ü* 
citHUTietal LLtllÍ4Ui]«. 

IJf" i'raparaila am frivol paqiianoa, nli uma 
tuniia altaiiiatit* aoaccnlrada (luto é, reuiiindu 
uramta TJrtuda iiiailidiiil itn pijiico voliniiel, o ai- 
ii«.ii/<U ^liapüfrill.a CMiipumn ilr? .4.yar onqrV'-a 
a imtuaiiia Tauiauam <lc ilúvi )<r<)uaii(u (it« 1 ai« 1 
culliaraf ilu dachaf, aviíaDila AHBIIU U nubrecBirrgar 
o e^touiauu doa dueuiea tutu llquídua iuui^b * 
uufivoí. 

rSEÍAIADA Ttita 

Dr. J. C. AYER & Co., 
CliimieM-mac^oi d* Lowill, lit. Un. 

em todas aa botioas « lojas d« drogas. 

Arrcniatução de prédio 
Ue ordrm do illin. >r. dr. juii de oiphloa fiça pn- 

bliro que cu dia :í de Junho pioiiii.o luluro, »o ute\> 
dia, ii poilai da t3 a 'li^i an'lii'nria*. («ri lugar a pra- 
ta para incmilafao di raia n. 50 do br([o Ürle d" 
AbriMi^Milii{a raii-pu do Curro, pertenccate aoa nwoo 
Tea htf4«>(oa n-Vi* de Hiiia Jeiuioa d* Andrade, ai a* 
liaila por lii'OoiOOUri. 

S. faulo, '^ do Ualo de 18T7. 
O  eictirlo 

Jfgaocl Eufiaíia it /iKicilu Ifaiifun.    i—2 

Pêras 
Ckfgoa DOTO wrlioieiíla  I UM  do Tjinr,  riii da 

S. ftoDlo o. 48. 3-8 

íorniícída do dr. Capanema 
Rertiedio iiifiillivcl para eilincção da  formiga sauba. 

€fraii€l<^re€iucçá€$ Ião pre<ço 
qui- será daqui cindiuitte tã 000 por lata de 5 litros.    Nao se pôde vender 
iiK'iir.s de 1 1'uixa com 2 lulas. 

Udico (!e|)(isÍto ne^la provinci), casij de M, P. da Silva Uriíhns. 

"^'^^    ÜMii Direita    SO 
S.  PAULO 

Gravatas creme ! 
(■ravatas creme! 

Gravatíts  creme ! 
Apr. leiíeni ijue ■■f'.'io ii>ia>i arab.idii, e roíno as 

mes as lia-c dv biilli.ir niin Indo o espl-nriur, iii;l<> fi- 
K-in il<'o II iiivi javr I I ir.'ilo, iLii. Itiilles iiirfpra-i- 
<lu>t n NN. AA. Iiiípcrlue),, |>»r oruaMiõ.» 
d« suii VNlitilit uvMiii vliliKie no piniTi^o ■•'< i 
■iv Junho, e tiott) iiã I peidirem a oeca^i.io, eii>b jfn a 
miniiisa (úr i r<'iiie. |iOMa resiilir aoi  r>(,'otes du í; :<•, 

Vi'iid' m-<<e p' r Uidos uv pr çus f ha p.diòe» quf a 
lodoH •nlisi'i/eni 

A IJOOO, IS300, IfiMO, ISWl, SgOOO c SjlOO 
Sò nil   c:iHB lie   IfoniInuoM   Caliternro 

;iA-liUA i)iiii:iiA-a A 5-3 

S. João  da Roa-Vista 
Vendn-ae por niudir-o pri ço um silio, centendo li.W 

alqueiti-« de t.'rrai, tnai-íou itii^nn-i, íeiído 80 lirres de 
({"ada, roni *Í,COO |>ít 'le ralé (uriíiadu'', com niuilo 
boa l■^•K■^ i l< iido al.'in di3!0 fgua íulücirote para tra- 
balhar qualquer niirliiaa. 

•■'•ii' JIIíU é denüininadu - Tl.irreiro—'. disla da es- 
trada de fi^rro de Mu^j b (^a^a-Lliaaea It-^Ka r ideia. 

O nesmo sitio piiteoca ao rípoho iso lliiadu Ji.g. 
qumi (loíiç.l.ea Valhm, <: veodt-Bi.- pata pagaiiintito de 
dividas do niemo erpolio. 

tjicni o pretender cutnprar dirija-xe a S. Joio dl 
ftoa-Vi^la k tralir com a vmva do rueamo Üoado a ara. 
d, Haria Pellioa de Olivtiii. 10—8 

Gseola de gymDasliea 
ul 

Antonio dcSonza Corrêa 
Kila etcob, eilibi-lecidi no morro do Chi abrir-H^ 

ha no dia 1.* de Junho futuro, e recebe alumaoi a 
btOOOn. meauei, pagoa adiantadu». 

Pata inturinafòea oinjam-ie 1 rua da S«aU EpbÍ£e> 

25-l.'> 

IVegocio á venda 
V+'nde.ift o ne^íutio de seceos e fíiilhaLlo^, fl roa da 

O-iiUiiila n O, porn pouco sortiimnl". milito pripri^i 
par.i um prineip'anti- ; a raia l<'iii horis eummndo-. 
Cura tratar na 'ii* sina rua n. 12,  eom Joii'jii m   Ihirno, 

S   I'aul". ST 'i-' llaio  d* lMT7. . 4—a 

Hutheus d* Oliveira pada f>' peiio*« qua 
tíem uiaudadu c<iiii'frtsr Hunrdns-chuTas na sun oftlci- 
na que podem procurar o! metiiiosquo up acham prooip- 
tos. 

O annuneisnle coiil'nili » ter em sua cAsa grande a 
variado fuititnenlü de guardas-cliuvas tanto paia ha< 
Diuni', como par.i «enhoraa, du diversos goilos. e para 
todos es pr. ços. 30—14 

Ama de leite 
Oiii>r-se uma aa ms lie S.ol.i Ther^za n. 13, lobra- 

do du canlu da rua da KaprrnFira. ^~Z 

leaíro S. José 
(lompnnhia Dramática 

l'Ji»Iir<-za   Ribeiro   Guliuurâca 
(.lUlISlí-KFlHA Hl l)lí MAIO Dlí 18T7 

Esplendido c maravilhoso 
espectáculo ! 

.Subiti A !ci'n» o (ippardiao drama liialotico da 
jiraiiiie i><,]ettaculo, om 1 prolugo e f> acloa, du illua- 
tro lliiado 

L. A, Bur^ain 
inlilul.idn : 

PJBliKO  SEM 
Que já teve e agora não tem 

FerHonHseuH Actores 
Jo.^|| Gonçalves  Sr. D. Sampaio 
•"■dro  Sr   K   de Souia 
Lourenço  Sr. A. (.Vtro 
Hiinoel Hibeifü  Sr. Guimaiies 
[■adro Men  Sr. A.  Kamura 
Trancoto Anottacio da ruriflea- 

í**"  Sr   A. Lopea 
Soiapièo  Sr. X. Lisboa 
l..'oi>Bruo  Sr. A. AufiUflo 
AJunis, riioirinho  Sr.   Dâmaso 
Mnrin  D,  Itiiíiaa 
Jinepha, mulher de Pedro    .    . I».   A. Chat»» 
Maria. a«ú de Joseiiha.        .     ,    l). V. Castro 
Atni'lia,  prima de Lourenço.     . D. H. Sí,ldanh* 
Malviua, lilha de 1'rdro ,     .     . Ü. J   Chatea 

EPOCA-nSO 
UrnomlnavAo <■»■ actits 

I'rnleRo—A mildiíio di'Jo&o tior calves 
t  • iilo—(I raíáinenlu 

8 • Ai'io—t' empedro 
'J.«  Acio—lluiiiem  cruel 

4.*aclu—(J oiufragio  a incêndio da torra 
lis Maica 

5.* Acto   luiliça de Deus, 

Muita atlenção ! 
D naiiIrfgLu du quarto aciu 'erá feito á vista do s:- 

peclador. 
A's 8 huras em pcnlo. 

Arhi-fc etii ensaios para subir bievemente A iceo» 
em bflii.íicin da aclrij; I), Aoiia Chaves, o magnillco 
dcama cm ■'■ acloa, do dislinciu poeta e dramaiurgo o 
Kr. GnrloM ferreira, imilulado : 

OilliOODiDDUDi 

OYISOrfO 
Companlii-a Lyrica It^iliana 

Ouiiiía-felr«^ 31 de Maio 
Subiri i icens a grandiosa opera em 4 aclos do maeilm Vetdi .- 

nU D. tS, 3-3 

Rua do Commercío36 
PrtlM-M da QO) iDcltq^a d* bot uodactiJ pan 

UabaÜM dl cedaha.      - T    :! ^-3 

Personagens 
ouvira. . 
Joanna. . 
Ernani. . 
(Jrlos  i.' 
Si\ta , . 
JagO  . , 
B'Cardo . 

Si«. E. PeiíoH 
■ L. Caaepi 

Sr. A. Aragoa 
Sr. L. Bareena 
Sr. E, Pons 
Sr Françoii 
Sr. Canepa 

C<ro d« ca.alhiHroa. goerteiroa ele 
PrtCof-CimarolM de 1.'eZ'orden—13|0oa 

Oadeini—2|a00 
Eotndai a*idaa* t garaa*—||O0O 

RMcbaa-w a-coantadai deade Ji pt caM d i »r. HgDriqae Liut Lary, e ao dU do noactacalo ao tbaaira. 
 ,  A'aahans      ■ 

Typ.  do Correio PauiittoMt 


